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RCVOOAÇÃO DC  Ltl 

0.<.> am it ditcnulo o proiacte n. 11 dotto 

..M r\v%V-Ç'*»d«1é
B,0br*P'toS0 * Iiertvoi OM cadí»» publicai. 

r» ar. Dwart» de Aavvedo »— 
Sr orwWauta, oio pratandia lomar a palavra 
Lhraooroiactoqua aa vaa dlieutir; porém 
S?u. c£cuMiW«iaa qua 10 daram hontam 

■u «raMBtar rèaM, a * provação nomUal 

tive 
oc- 

datta 

fJSStoS» ônobía d.putadoEalo T da 
SS»pSru5» paquaaaiMarvaoçao qua tiv 
M «ualoquantiStcuriO, obrigam-ma a 

parta apoiado paio nobra daputado. raiidonta cujot aanbor.i nlo aram coohacldo.. pata o ftm ^ ^»^ri
,A,

d,
coin0 ttma escr,MncU' --■ da faratu vandldo», quando não r«elaraadoa CMW M^S» »,i«!!|tuJ9. em Campinas 

Supponho portanto, que a argumantaçSo de 
qua T. ase. usou é a mesma do que ae torviria 
o nobre deputada para eontaitar ao governo o 
direito de appllcar a força publica na appre- 
hentão de etcravoa fugldot. 

(O ir. C. Sallet />f lignal afirmativo). 
Consaguintenente, se eu conseguir debilitar 

aa raiSas qua v. exc. adiualu, terei raipondide 
ao nobra deputado pelo 1° dlstrlcto. E' o que 
passo a faier. 

Disse o illuslre presidente da assambléi, qua 
a propriedade lervil consista no direito que 
tem o proprietário da escravos de exigir destas 
a prestação dos seus serviços ; a a garantia qua 
o Estada conceda i este direito í assegurar a 
effectiva prestação doa serviços. 

Portanto, «ccrescentou o illustre chefe con- 
servador, se o escravo fugir ou eximir-se da 

dentro de certo praso o ser o produeto da ven- Parque motivo hi quasi iíü aanos ainda nin- 
guém se lembrou ae ravogsr cata lei 1 E'   por- 

d. recolhida ao h.aouro e ^™™""otim qw .ntVnde^.eVuVrprSpriedid; servil íen- 

í^íJ^Il* VJ™!™1 íSllV"^.™ domi- i va"«elos violentos para  se manter, como  Eu queria que o presidenta da província, tivas- 

cüpâr por alguna momentos a attençao 

^, oáSSSSSlMad. raqueriqu. o pro. 
iscwdoSobMdeputado pelo flo dlstrlcto los. 
« rtmattWo á commtoaío da constituição a 
0ed«« para aobra alia dar o seu parecer, 
SSclVro iv. exc. com toda a lealdade que_ nao 
fel meu pensamanto embaraçar a dUcussao, e 
Senosa votaçto daawpro acto. Chague mes- 
21 adUer qSnSoduvidaria votar por «lie, ou 
Jfe pelo menos ainda nio tinha opinião assan- 
ttO ««to^qSindo formulei o requeri- 
mMtô. fci"tapleainaiite avitsrqua a oplnilo 
?ubà« fossa sorprahandlda a sobrasaltada, a 
SM a província de S. Pau.o auppuaasse que os 
?euslegUladoraa a »««•?'««»'•f;rM

I
0.,lí1«

,,,51 coRitavam, revogando a lei da 7 da Julho da 
ísS. armar a anwchia ou concitar nas fazen- 
das a fuaa dos escravos. 

Éí deSeiava ar. pr.aldanta, qua a commissao 
de constitulÇloa poderes astuiasse o proiecto 
. .iXraase um parecer paio qual haessemos 
.«Ur á provlncls'quanio sa «»»•". ^««H: 
da alguia extraordinária tendente a/bpl ça. 
d! escravatura; qua a suporessao da lei de 
1M9 tinha Por «« '«»'" *,'^í1!?" ".T n«a excreacencla, qual ara a faculdade cones- 
Swa Mto UgWadi? provincial a empregados 
«rMSwbraproc««>policial ouadminmistra- 
Svoda "dei puramSntegaral,sem Pjr qual- 
oner modo axaítorar os agentes do poder pu 
Sllco da aua iurisdlcçio «o»"»"1»™ nodi|. „r Demais, senhores, se a lai de 180» poaia ser 
umíSrantla Para os senhoras de escravos, e a 
íílsuSprsSo PoanniqulUamento daqualla ga- 
™áí.eodase|ava quí se tornasse b,m claro que 

iS&o^r«^f4:= 
íssa faculdade a aquelle expediente sao com- 
pWamMta UlusorCis par. .Impedirem a fug. 
Sos Mcravos. a a marcha da emancipação. 

MM ar Dresidente, ia que toco neste ponto, 
,JS p^K"O>' inlarpelUçio do hoa- 
?adoeollega paio l» districto. P»"»1"» ^"f. 
aua wtpouéaTTrtavras exponha as minhas 
Sploiões. embora com o desgosta enorme de nao 
eeneordireom v exc na douirina que nesta 
casa austenton acerca do ponto em questão, 
^ulT5ri3da.ta. ,ue«nhotldo •íortu»» 
de acompanhar év.axc. no movimento geral 
da poUtfca coMarvadore na provjocto de b. 
pàulo"anquaaou sen amigo devotado a sol- 
dato daí uftímaa «lelraa do partido de que y. 
ale í illustre chefe, sinto grande constrangi- 

pale7è dlatrícto, am sar coagido • ««■"""•J 
auarçõas d* »  axe. cu|a» oplniôaa desaiarla 

^íSSnllSdíeomoiiobra dapuudo, por- 
nua Al alia soquem collocou-me naaU posiçío, 
bem aua invertendo oi nossos papaia. 

O ibra dapuudo disse multo bem, que todo 
e mundo ara abolicionista, os conservadores, os 
U&aw. os re7ttbllca0os; e deste congraç*- 
mVnto.d~ta harmonia da pensamento, tirou, 
nb sM porque artiacios da lógica, a conclusão 
de que So^se podia mais pagar escravos fu- 

""onôbra deputado nio sa encarregou dada- 

^SR. C* SALW^NIo foi assa minha ar- 
«umentiçiorperdía-mai eu disse que quanto 
uâtnVn^áMu d; força pubfica na pr,. 
são de escravos fugidos, havia *£**,£** 
me oe Asaemblta, porque este foi o principio 
"uncladopelo presldínta da ca»a, principio 
aStowío ehaíe de bencada liberal, e aceito 
iSTawva alauma pela bancada republicana 

O SlTo DE AZEVEDO :-Eu aprehendi o 
ariumMW do nobra ^«««^ «^ Mgulutafór- 
ma: tedoa Ooeoococdae aobra *£*•£*£* 
eipaçio, o por eenaegulnte a polida nio pdde 
prender aaeravoa fugidos. 

O SR C. SALLES:—Nio senhor. 
O SR! D. DE AZEVEDO :-Ore, daacarn. 

do daata maneira, o argumento do nobra depu- 

para um tim mais humanitário, da serem decla- 
rados livres os escravos cujas «fnhores " ■' 
reclamarem em Minpo, provando o seu 
nio. 

Por eonsaguinte a legislação está cheh de 
disposições relativas á apprehoasio de escravos 
fugidos, não to pode hoje negar faculdade do 
governo sob o pretexto UJ que os escravos sa» 
simplesmunte prottadores de serviços, como 
entvndem v. exc. e o nobre deputado pele l" 
dlstrlcto. .. 

Não ar preiidenta,elles ainda constitusmob|a- 
ctadepatrimaali>,sobo ponto do vista do domí- 
nio, sem o qual não se podaria comprehender 

,......,-.  a lei de 15 de Outubro de 1851, que dahne o 
fireatação de serviços, o'emprego dos meios (furto de escravss como crlmo de roubo, e todo 
egans para coagil-o  ao  cumprimento desta | o direito existenta, que reputa o escrav o objec- 

ohriaaeao incumbe  exclusivamente ao próprio 1 to do contractos o do suecessão. 
senhor \   O SR. C. SALLES I-ESíí generalidade do 

Perguntarei em primeiro logar, não á v. esc. jnobre deputado é que não tem applicuçao on- 
qua nao pôde asora discutir commigo, mis ao i tre nós. _   , 
nobre deputado que o apoia... j    O SR. D. DE AZEVEDO :-Porém, sr. pre- 

O   SR.   G.  SALLES : —• Sou   defendente.; sidente, na opposição que faço i doutrina aa 
(Riso.) í v. exc, e do nobre deputado, que e quem eu os- 

O SR. D. DE AZEVEDO :—. . se o senhor do tou contestindo.o não a v. exc (riiadai) ba um 
escravo tem o direito, no cito do tuga desta, i ponto em qua felUmento estamoi de accordo, a 
de exigir pelos meios legacs, sem intorvençio I que completamente prejudica a questão sobre 
do Estado, a prestação de serviços, quaes são ' qua divergimos, qual fic.ira portinto puramen- 
esses meios legaes ? Qual é o processo para as-' te de doutrina, sem utilidade pratica ou sem 

a effectiva prestação dos serviços ?       ! Interesse para a política e administração do 

que sa possa servir o senhor para manter o 
trabalho servil na aua lavoura. 

Ora, deanta da uma lai da governo, daanta 
de uma medida  desta ordem, causou-ma sor- 
firexa nio ver o governo ou cem a opinião do 
Ilustre leader da  bancada conservadora, ou 

segurar _ ,„,  ,    . 
O SR. C. SALLES : — Eu comprometto a  paia. 

causa da cadeira, porque acho que nao existe,;    O ponto em que estou de accordo e o segum- 
e é um dos pintos em que eu faço aceusação : te : qualquer que seja a faculdade que tenba o 
aos partido» monarchieo» í poder  puolico do apprehander escravos fugl- 

O SR. D. DE AZEVEDO : — Exigir pelos dos por meio da força publica, que nao sa po- 
meios legaes a prestação da serviços; mas, exl-  de recusar a isto sem acto de rebeldia, esta fa- 
Pll-a de qu«m ?... Do escravo 7 Porque melo ?...; culdade, digo eu, por mais legitima que seia, e 

or acção 1 ' absolutamente improflcua, nesta província ao 
Porém em direito não se conhece «rçio do ' menos, em que ha mais de 100 mil escravos, e 

senhor contra o escravo pela ratão evi.Unta de onde não seria possível, que o governo appre- 
que o escravo n5o tem pessoa jurídica distloc-.hendesse os escrevei que fogem em massa, 
ta da do senhor, da qual é representante força- ; ainda que empregasse nessa escusada tarela to- 
do. E' nossivel a acçao do escravo contra o se- ' do o exercito braiileiro. 
nhor cm vários casos para segurança de algum      O SR. A. NOGUEIRA j-E  quando Oi ap- 
direito que lha é   earantido,  a  mesmo para a   prehendesse o que fazia delles í 
obteoção d-liberdade; tnu acçío  d, senhor ,    O SR. D. DE^AZEVEDO t-E1 mais um ar- 
contra o escravo para obrií»l-o a servir, i cou- ; gumonto ; ainda qua oexercito intoiro tosse su- 
sa que desconheço Hicionta para isso,  os  escravos apprehendidos 

OSR. C SALLES ;—Sa  v. exc. parmitte,  e entregues asou» senhiras tornariam a tugir, e 
eu tentarei explicar o pensamento do seu cor-  repetir-se-ia esta scena consuntememe. 
r-ligi nario I    Por conseguinte estou de pleno accordo com 

O SR D DE AZEVEDO :—V. exc. explica- ' v. exc. no ponto em qua cond3nuia_a applica- 
rí dep-is ; dein-me acabar a minha demons- j ção da força publica na apprehansao de escra- 
tração, porque sem cert* tranquillidade, não vos fugidos. Creio que é impraticável, que e 
Doderel formular meus argumentos. : um meio absolutamente ineflijas. 
P Conheço endireito uma acçio contra o li- ; O SR. C SALLES : -Ei» o que eu chamei 
berto. ou contra o escravo que está n~ posso da consenso unanime. 
liberado par. côníancel-o da sua qSalidade 1 O SR.. D. DE AZEVEDO:--E' mais uma 
de essravo para a lual deve reverter em virtu-  das razoes   porque  adepto o proiecto do no- 
da de sentença ;  mas não conheço ncção algu-  bre deputado pelo 8o districto.          
ma em direito, nem é possível qu« •«'»«« do ■ Excfescencia na legislação, meio completa 
senhor contra o escravo para obrigai-o a monte inefficaz, sem execução possível, sem te 
iarvir • ferencia alguma com a libertação dos escravos, 

Consagulntemente, este meio 6 absolutamen- para a qual não P"™»*8."^9,11.^»1^"' 
ta arredado da discussão. | essa iei é uma ameaça Inútil a sem razão plau- 

Oual £ o outro ?... Acção contra pessoa em ' slvei de existência, 
cuit íoda?astivar õ eserívo ? i    Não  tenho poli motivo para negar o meu 
'^as. neste e,sónâo'6 acç5o pala fuga. é ac-' voto ao projecto do »f Reputado, uma VM 
cão contra o acoitanwnto. ou furto ou roubo que a província fique »"fc'««d»'.c*S°hf"* 
Jo e^ravo ■ """Io, da» razões o.ua assistem a esta delibura - 

OSR C'SALLES:-Mas v. exc sabe qi:c o cão ; « pedlrii mesmo aos meus collegas üc 
direito do aenhor sobre o escravo i o dirtito da bancad» que me acompanhassem no voto qut 
vWenci*. o direito da fnrça i pretenJo dar ao proiecto. 

OSR D. DE AZEVEDO :—Eis ahi co ao os,    (Muito bem! Muito bem. 
nobres deputados argumentam. i    O que eu observo com prazer, «• JÇ«««}»,«; 

O SR?C SALLES :-PerJã-j; é que estou é que a idía abol.cinista vaecaminhando t-ium 
servindo de tabslla para v. exc. carambolar no J phante. Quaeaquer queseiam os tropeços que 
netitow (Riiadaigtraes.) v. exc.  haja encontrado na sua propaganda, 
P O SR D DE AZEVEDO : - V. exc vem! honra lhe seja feita, o seu nome, respsiudo no 
com um ariumeoto que é simples recurso ora- prescute, h..de ter a benemerencia «• porterot 
torlo, a quo§a nada rísponde. Ve o com prazer, sr. ?«•"•««•.. W » ™»v'- 

Todos nós reconhecemos, e já o direito ro- mento da emancipação ou do abolicionismo, 
mano dizia que a escravidão foi introduzida í como o quizerem chamar, caramba; a da ml- 
contra a natureza ; ms», foi introduzida, está' nha psrte ajudi-la-hei cora o» meus pequenos 

O SR. C SALLES :-Sa T. a«e. parmilta au 

6 SR. D. DE AZEVEDO :-Peie "«o 
O SR. C. SALLES: - «•«wtodo-í!.i^í 

aparta da ». aac. oo dlsaa qua »• •«e
/S"'1

a2Í? 
1 abollcioalsmo a amancipsçio, a eon- 

lasteaqoeo pamdoeoneanfador étmnat^ 
dar; d7oada ao eooelnU que o partido eonser- 

"STsíl^Dê^ZEVEDO-.-SI-i. ..enhor. 
Antes da entrar na mmha.demooitraçao. vou 
dar á v. axc. a i casa a razão da mau aparta. 

Eu ditaa «oo aa palavraa emancipação a abo- 
HeluiWi significavam a maama cousa; e na 
realldada slanlleaaa. porque uoaa sa rafara a 

cunira a   ndiuinsa ,   ,MO-,  ■*....--. . --— 
ao paiz, nós a possuímos infelizmente, teraol-a 
consagrada como lastitulçâo do nosso direito 
civil, e, portento ji v8 v. cx quo nio se pôde 
argumentar contra as rolaçõrs da direito dedu- 
zidas da propriedade escrava, com razoes.como 
esta, de qua a escravidão é uma violência.   Foi 

esforços, porque desde 1811, e nesse tempo an- 
tes do v. exc, estou alistado na honradíssima 
crusada (muito bem.') 

Dou mesmo os parabéns aos nobres deputa- 
tos da bancada liberal que assim resguardara s 
memória do seu partido de futuras recrimina. 

uma vioiànela.uio ha duvida, porém a loieo'ções. .,   - 
íaTpo a míntívaram até agoía, e não é po.si- *E,ao concluir, aintocom H<M^ V"«gá 
vai daaconheeer a aua axiitancia legal. (Apoia- vingada a memória da José Bonifácio ( muito 
jos\ > bemtmmto bem !) 

Sr. prasidente, o constrangimento que tem o)    lApptausoi ia* galeriet. O sr. presidente 
nobre deputado pelo T» dlstrlcto de responder . 0bterva qut as galerias não podem  mam/es- 
as minhas perguntas, provem da noçio imper- . tar. ie.) 
falta que T. ex. dau da 91°?'™™'*?™-   no     E vingada duplamente, senhorai. porque a 

A propriedade aervil nao consiste sómenta no 1    =• "JR «nado é oicupada boja por um 

i que elie tão gloriosamente 
H« «..ISíM'-'sustentou. (Aw/auJoífroloaa-Jio* nas gale- 
de"ii."'cii^I   M«.w%m/   muito Semi   O orador é 

.bre sê?s crea-1 cumprimentado por muitos srs. deputados e por 
oi .^.delros sobra J?^'" jt™*. **"" * '""** *» '""""" 

mente prestal-os aos senhores 
confundlr-se-hia com os direitos 
dada. com o qua tem o patrão sobre seus crea 

O e«to da abollçlo é raietlvo á l"»»'^**» ••a •• t«ta 4o aÜSCar»• d« a^«dpa«ía ra- 
?ere-taaoa tedivldooe, qua »aaxeluem da toa- 

* pj£i sar abelldaolita nio é entra eouaa do 
■UA imaMdar a aasaclpaclo doa escravos. 
lUrJtmtem Maodpa£ré««arar abolir a 

TÍdlo.é vhto 

OMLC 

PS». D. PE AZEVEDO da 
aaaara. 

*«, do ^oa atlairam o» «ue IJ^Mí 
daata dMa«liUli da «tUaü-l^larea. [^vqisa 

quaVs os erãou a lei de 1871, qua devem igual 
* ' -      —  •"-'•-wes de suas mães, 

itos de domestici-. 
o »obre seu» crea- 

„  ..„___„._.-    ... seus colonos.        {_ 
Confundir-sa-hla  emfim com o direito sobre; «""O ) 

todos aqualles que estão suicitos a prestação OastllUo : — Sr. presidente, ao 
do serviços, ou por contracto ou por disposição inVfar*f,,e^fJe"sóesque vouYazer para ex- 

'roo, sr. presidente, a propriedade servil taf-j ^^™^>S*&Vl£S£i 
liamente é mais do gua Isto; nio sa "carr. .m cu«*^miiua «swm   ea q .j,,     rce. 
ama simples relação de direito P»"»»» ^ ^e, c rcumsuncia^ue n ^^ ^'prtielpalSmtaa 
obrigação, como v. ««..P7"mf;„,B.£Sa maU I , e«. a quem toca de perto, a < que no bien- 

A propriedade servil í^/^^^.^^íJo^isaJo, quando s-.ntava-se nessa cadeira 
completa que » hoaai» gMa .^g**»*^ \ TISSSTZSê ao acha hoje noa conselhos da 
homem, ooraue . PfoP"^*^»" *^^. CorlS, ene cadeira de creiidcnte da província 
mente o domínio ao dominle ••br« 0 ^«^ ■ u"^t^"r,o extremado e exaltado, éceno, 
nio consiste só na faculdade da ariftMWlg; l ^.^V/wamaSSrMm energia a sua alu- 
das pes»oa».saje.tas *"<»»• PfoPrJ«i,Í'»i

,°V SSi naquX honroso logar, oiscuüram^a as na dominaçíodaiaes pessoas, «a MMUi^«»^|^dMta|^',,,,, «^ 
ram a eousas «obaespoçto exclusivo da pro-, q»"io"mw desgoatoa da ver sa Intro- 
priedada. a ao parcellas dos P^rioMBiMV^\^SSS^S!l^«ISMtímÊmm extra- 

'^nseguiateme-ta a ^^^^ÍZ^X^SS^t^S^U fora como 
direito real, ni™ um «reito pessoal, e " o Es- , B|^gJJ^g ^ rnt&0 das epochas a 
tado garanto .ste direito r.al,'«» *• •^"«V  ^..na lenhi referido, em que havia acção mr 

sempre duas 
essencial- 

qua ma lenho referido, em que havia acção na 
presidência da prr -   -: ■   " —--- -- "—..i-"- 

^'dSiarfazariiaoÍDrttqua^ o escravo icta^a«kwiblfc; ^j,,,,  ^ 

"«"s^P •SE-SSRAÈS* EÍnTd^a. E^'cor/At^^íT^blica : uma « 
O SR. P. DE *0rA,S9'j    iZi^V^.J.t. manta democrática aua nunca sa poda harmo- 

tado tambam «««^P;»^^^'^!^,, S^s ooS, aquaeMerraoealamaoto. 

O SR.  D. DE A4E.vbl,r/7v:-"lz5^!^,taada lavaatar a aoalnfluaneia sobra essas doa» 
nio colha; a propriedade servil é de natureza es-, "^'ODDOSUJ o aoe coaaegu. è  aoarchisar 

erS£r.a.a ^^iffigS^ZV^â^li^^E 
V ex desconhecer as ioscruecoes aporta- r^*uí,

u'^^?riToAs Ttoco » eauw pu- 
rias de 18U e 18». recommeod.odo eos.«»«- J,^ .'^ ,aeaSm pJoeadedi meia do quedos 
misaartoi £ff£* • lll"*"*' « Pri,i0 *■' ^Z^^SZAUST»» iasotuiçói paU 

A lai da 16 de Outubro da IÇfr taeombla aoa bHf-    ^ .^^.^.<.j. M. prMidaote, da vir a i4^B>£'s*fsSfttf5SS JZxs&zs^SJSr&ti* dia.» aacautaUs para qua alias «a 

Seu disposição foi reproduzida na 
da Haie»hfa J* lòil a aa fíguiai»*»» 
do Janeiro da IMS. 

Oe aaaravos  nnnca podaram via' 
daatro doe proriocu» aam   peasapone, salvo 
•aodo parfsit.fBrote coabacidos; a o passa por 
te era «i«Ua jostaaaente pala CM 

-* os escravos  ^ne esti 
■ 

Tt 

; do projecto aaa diaciuaâo. 
lei da 9     íCsaaalo do an^pe.aadaaatt proiecto veio 

ioda 31  • debata a an,fr*»<-ineot« aegiaasJha o meu 
apoio porque entendia que aaa paginas da 
aa Ugitlaçae. essa doeaaealo oio foi eecripto 
debalda. Aquelle» qaa passaram por eaua ca- 

- deira» antas de aóa a coaverteram a  medida 
j« ca Jisposkio legisiatir- nao nos eram inferio- 

re» «oa oauioiumo ; dep is desses, latiMe ou- 
tro* uas accupado «ala* cadasraa,cidaaaaa aao 

natriotea. qoa aâo «aa aeaae amor 

era violenta «Instituição ; a aacravidão   pro 
dueto da força não podia existir senio pala 
força. 

Inspirado por este sentimento foi que o ci- 
dadão que esteve na cadeira da presidência da 
província durante a legislatura finda, empre- 
tou todo seu valimento pára que esta lei nio 
ossa riscada da legislação provincial Foi por 

isso que o actual sr. ministro da agricultura 
então presidente desta casa,empregou todo seu 
esforço para impedir que este projecto fossa 
convertido em lei, procurando até evitar que 
figurasse na ordem do dia. 

Senhor presidente.eu não sou intenso ás ins- 
tituições qua nos regenuentendoqueoactualro 
gimen que governa o paiz precisa de retoques 
mas não precisa ser substituído. A meu ver os 
partidos políticos devem debater as questões 
sociaes, sem prejudicar a ordem publica; a or- 
dem épruaelra condição da sociodada a nio 
pode haver partidos em uma sociedade desor- 
ganlsada. 

Pensando deite modo acompanho os exem- 
plos do meu partido. 

V. exc. se recorda do exemplo brilhante de 
patriotismo dado pela illustre plelade liberal 
do Senado que foi ao encontro do governo na 
questão militar, porque alü corria perigo a or- 
dem publica. 

Pois bara.seguindo a condueta da maus che< 
fes, foi que o anno passada recuzei o meu vo- 
to a este projecto ; porque o preside ite da pro- 
víncia que tinha a responsabilidade da ordem 
publica, disse a esta Assembiéa por laterme- 
uio dos seus amigos que não podia prescindir 
desta lei. a au, que fazia tudo para ver aquel- 
le cidadão fora da presidência, com tudo mem- 
bro de um partido constitucional, que antes 
de tudo dave sustentar a ordem publica, não 
ma achei autorizado a tirar asse meio de que o 
governo necessitava para a garantia da socie- 
dade em emergência dlffieil. 

Esta anno foi reproduzido o projecto nesta 
casa. 

Quando v. exc. anaundou a sua discussão, 
eu acricitel que o governo que até então nos 
parecia animado do pensamanto de fuzor per- 
manecer nas fazendas o trabalhador escravo ; 
que o presidente da província, que veio a e>ta 
Assembiéa no seu relatório pedir o concurso 
dos homens bem intencionados, de todos os 
partidos, para o ajudarem na obra da susten- 
tação do trabalho, que se desmoronava por 
meio da fuga dos escravas, acreditei que o 
presidente da provinuia faria hoje, como fez o 
seu antecessor, questão da permanência  desta 
lai, ,    .    , 

Porém, cumprehendendo que a altitude de 
s. exc. é muito mais fraca, porisso que alie 
não tinha nesta peasamanto o apoio de seu 
partido, o apoio do chefe da União Conser- 
vadora, i qual elle está filiado, entendi que 
mais do qua nunca assistia i opposlção, que 
aspira ao governo, ir au seu encontro, náo 
para da;-lha uma medida de confiança, mas 
para rião tomar sobre si a responsabilidade üa 
Jesorganisaçãc do truoalbo, da desordem pu- 
blica, uma vez que o honrado administrador 
entendia que precisava do concurso de todos 
os panidoi para esse fim. 

E, sr. proiidonta, por comprahander que era 
fraquíssima a posição do presidente da pro- 
vincia, por cornprehaader que s. axc. não ti- 
niu na posição excepcional em que se achava, 
uma maioria compacta em favor do suas ideas, 
foi que o leader da bancada liberal, com aquelle 
patriotismo que o caracterisa na vida publica, 
com aquelle civismo que é o apanágio de to- 
dos os seus actos. quando annuaciou-se a dis- 
cussão declarou qua votava contra o projecto, 
queria cobrir com a responsabilidade de sua 
posição a fraqueza do governo. 

Nestas conJíçoas o governo da província nao 
podia sa soccoircr da desculpa da ter ficado 
aosarmado diante da anarchia. por uma oppo- 
slção facciosa a desordeira. Não, a appotição, 
antes qua o governo se manifestasse, disse que 
eslava prompta para tomar a odiosidade da 
adopção da medida. 

Entretanto, o governo, mesmo com este au- 
xilio, como procedeu 1! 

Nós vimos na discussão deste projecto, re- 
produzir-se a dubiedade que todos os dias es- 
lamo» criticando na posição do presidenta da 
União Conservadora e do governo, o que ainda 
hoje salientou com brilhantismo o illustre de- 
putado pelo 7o districto. 

Levantou-se o honrado leader da bancada 
govarnista e sustentou idéas cuja conclusão 
sempre mo par.ceu que seria a rejeição do 
projecto em discussão. 

V. exc. disse qua a Assembiéa Provincial 
não podia toour a responsabilidade de animar 
a fuga dos escravos, não podia aconselhar 
u'aqui, pelo seu voto a este projecto a ra- 
producçao dessas factos. forem, quando es- 
merávamos qua ao sentar-se. o nobre deputado 
pedisse a rejeição do projecto, v. exc em 
quem já começou também a predominar o ca- 
ractensiico da situação, que é a vacillação, a 
hesitação... 

O SR. D. DE AZEVEDO :-Ob I Oh I 
O SR. CASTILHO ..a falta de accentuação 

em todos os seus actos, em vez da tirar a con- 
clusão contida em suas premissas, soecorrau-sa 
da um expediente, da uma tangente, expedlra- 
la qua é o recurso dos fracos—pedio que o 
projecto fosse á commlssão do constituição a 
lustíça I 

Ainda estivemos ao lado da r. axc., porque 
entendemos qua a bancada conservadora nau 
recinto seguisse os precedentes de todas aa ban- 
cadas políticas date paiz a da todos qua sa re- 
gem por ate systema. 

Eu panai qua a bancada governista linha 
um leader, que representava o seu pensamanto 
a qua o pensamento dessa bancada era o do 
governa que ella apoiava. 

Entretanto o qua vimos am seguida r 
Depois qua v. axc. disse qua ara indispensá- 

vel nao sa tomar a responsabilidade da dar-M 
força a aaaa propaganda illegal qua aconselha- 
va a fuga dos escravos, lavaatou-a, aão digo 
um outro leader da Bancada govamista, por 
qua nio podem haver dois deputados qua oc- 
cupem aaa mesma posição oficial, mas um 
oatro deputado aio menos autorizado no saio 
da sao partido, aio só pala confiança que am- 
pre aalla deposiuram seus amigos, aao só pala 
confiança a privaaça da União Conarvadora, 
cana ainda pala posição aapoeial da membro da 
■asa, qua oecupa nata casa, o qua lha dá pro- 
ximidada ao chefe da Ma partida, a portanto a 
possibtlidada do a toda momento 
abar laapiraçôes, o qua fez 
membro da maioria conaerradora f Sastaatoa 
idéaa diaaatralaMataoppoataa áa do wmnm 
leaitr da Itanradi ■svaraiata. a «ustantoo até 
idéaa ultra-rsdieaa no aaowpM d* aUmanto 
servil; ai&aou qua ate ha Baia escravos 
Brazti. que aão é mau IICIM ao senhor ca . 
.au aacnva a uebaihar, porém que tem de re- 
coriaraoe podara puboco* para lhe fornecer 
meia Ja maatar o escrava no tr aoelho; o re- 
cordo-me até qua aaa occasião parguatei a 
v. exc qual a acção da qua podia Uaçar mao 
o senhor para isso 

Ma» noi* respondeu á v. axc, com a auton- 
dada da mestre Oa direito, • iliusue laadsr da 
SaaCiJa navamieta. a eaoetroo avideoleaeaa 

sa uma altitude' só, porque, sr. presidenta, o 
qua o leader da bancada liberal tem censurado 
na actual situeçio a o qua tem attrlbuido os 
malas que observamos é esta dubiedade da po- 
sições. 

O SR. D. DE AZEVEDO: — Estamos per- 
feitamente de accordo. 

O SR. CASTILHO: — Nio censuraríamos o 
governo sa desta ordem aos aus subsllernos 
para prendar os escravos qua fugissem das fa- 
zendas, assim como não o censuraríamos, ta 
dessa a ordem opposta. 0 qua noa parece in- 
justificável é aaa posição duplica qua a admi 
nistração tem adoptado, manda.ndo capturar os 

ao mAmo tampo pregando escravos fugidos o _      .    . 
pelos seus órgãos mais autorisados a ínemeacia 
o íllagalídade do emprego da força publica nes- 
se mister, 

O que desejamos é qua o governo toma uma 
posição definida. 

Sobre o assumpto que se discute eu não 
comprehendo como o governo pôde deixar de 
ter opinião; trata-te exactamente da questão 
de maior actualidade a da maior importância 
para a administração, o governo por intermé- 
dio dos seus amigas deve expender o seu pen- 
samento. 

Ou a administração precisa da ficar armada 
da faculdade da recolher as cadêas publicas os 
escravos fugidos para evitar a desorganisaçâo 
do trabalho a dava vir dizel-o aos legisladores 
da província, quando diacutem a me.uda. 

O SR. C. SALES: — O pensamento do go- 
verno não dava preceder as deliberações da As- 
sembiéa . 

O SR. CASTILHO: — Eu entendo ao con- 
trario que a prisão da escravos é Inconveniente, 
provoca conflictos e arma desordena. 

0 que não ae comprehende é que o governo 
diante da questão principal da actualidade dei- 
xasse de ter opinião ou tivesse ao mesmo tampo 
duas opiniões, uma manifestada pelo nobre 
leader da bancada govarnista, outra exposta 
pelo sr. primeiro secretario. 

Porem, sr. presidenta, da atitude da bancada 
conservadora eu concluo que o presidenta da 
província queria manter na legislação a lei que 
este projecto trata da revogar ; a me parece 
que o honrado leader governamental manifes- 
tou-se algum tanto hesitante em suas conclu- 
sões para não enfrentar abertamente com o pre- 
sidente da Assembiéa, cuja opinião expendera 
o digno representante pelo 60 districto, e foi 
ainda por isto que eu dei o meu voto ao reque- 
rimento do honrado leader para que o projecto 
fosse á commissão da constituição a justiça. 

Mas desse dia para ei parece qua os horizon- 
tes principiam a clarear, a, embora ainda haja 
muna obscuridade, com tudo no tocante a asta 
projecto eu penso que a luz começa a fazer-se. 

V. exc. veio i tribuna a declarou que estava 
de perfeito accordo com o governo, que a dou- 
trina hoje sustentada pelo governo é da nao 
prender escravos. Do lado da bancada gover- 
nista nio houve uma voz que se levantasse em 
nome do presidente da província para protes- 
tar contra estas asseverações. 

Se por ventura o presidente da província nao 
tem um amigo que se animasse, não digo bem. 
que pensasse com s. exc, porque todo» pensam 
com o honrado presidente da União Conserva- 
dora ; senso tem imprensa, porque já se de- 
clarou aqui que o governo estava desarmado de 
jornal, parque o jornal que publica os actos 
officiaes não é órgão do goveruo, mas do parti- 
do de v. exc.; se o governo está desarmado de 
um órgão nesta casa a na imprensa, podia era 
publicações a pedido em algum outro jornal 
manifestar-se a propósito desta lei; podia crear 
oa Intrelinhadoa. procurar, emfim, de algum 
modo manifestar a sua opinião, 

A auzancia de opinião do governo, portanto, 
para mim. se traduz no seguinte : O governo, 
neste projecto está solidário com v. axc, enten- 
de que não precisa da permanência desta lei na 
nossa legislação para manter a ordem publica 
nas circumslanciai aetuaet da província da S. 
Paulo. 

O SR. D. DE AZEVEDO : — Nio precua; 
ha leis geraas. 

O SR. CASTILHO: — Este aparte do nobre 
deputado, é que me confunde. Ha-leís geraas 
Então vae continuar a prender escravos fugi- 
dos ? 

O SR. D. DE AZEVEDO dá um aparta. 
O SR.   CASTILHO: —Eu quero   adoptar 

uma norma de condueta definida diante da nor- 
ma de condueta também definida do governo._ 

Por isso dizia que  está conhecida a opinião 
do governo na  Assembiéa. porque no actual 
regimen o governo nio  pôde deixar de ter opi- 
nião nas Assembléas políticas em medidas go- 
vernaaaentaes. 

No parlamento geral é o governo quem di- 
rige a sua maioria, nas assembléas provínciaes, 
nao é a mama causa, a nossa missão nao é 
crear nem desfazer situações; aqui não é pro- 
prlamente o governo quem dirige a maioria, 
mas lambem não pôde deixar da ter opinião 
em certos assumptos, opinião que a sua maio- 
ria tem da trazer á representação provincial e 
sustental-a. 

Ora, a questão que se ventila no momento é 
da mais alta importância, da maior actualidade 
política, a ao prasidente da província não é li- 
cito ancerrar-M am um silencio negativo, por 
mais apertadas que ajam as conjuneturas am 
quo s. axc. sar acha. Por mala qua r. exc com 
a sua autoridade a prestigio o u/uyu* am usa 
doa cantos do palácio, o honrado presidente da 
província nio ao poda sepultar vivo, deixando 
da tar opinião nas questõss qua a agitam da 

tomar a raponsabllldada da dearmar a admi- 
nistração diante da perturbações grava qua a 
manifatam am vários pontes da província. 

Sa dasappareceu, portanto, a razlo do nosso 
voto contra o projecto, a o podar publico aao* 
ta-a perfeitamente armado; sa faz sentir nes- 
ta casa qua deve-se revogar a lei de que a tra- 
ta, nós. opposlção, nio podamos Ir-lhe ao 
encontro, uma vez qua a responsabilidade da 
ordem publica pertence á v. exc, e que o par- 
tido liberal nio tem nesta questão hoje outro 
intuito senão realizar a abolição ímmediata doa 
eacravoz. 

(Muito btm l muito bem l) 

O »r. Preialdeixte dlx que, tendo o 
ultimo orador que oecupou a tribuna dirigido 
censuras á maa, á propósito da algumas ma- 
nifestações da applauMS partidas hoje daa 
galerias, tvaa lêr o qua dispõe o regimento a 
aaa respeito. (íè.) 

Appella para a AssemWía se tem ou nio 
cumprido fielmente esta disposição do regi- 
mento, advertindo aa galerias, sempre que tem 
dado slgaaa de appíausos aos oradora que 
tem oecupado a tribuna, que não o podem fa- 
zer. 

Observa qua nio podia ir além dessa adver- 
tência, por quanto. 9 s manifestações psrtidaa 
das galerias não forem da ordem a perturbar 
oa trabalhos da Assembiéa [Apoiados do sr. C. 
Salles); a declaro que. a por ventura tiver 
necessidade de lançar mãojde maios extremos, 
de fazer penetrar a força publica no recinto 
para manter az deliberações da Assembiéa. 
abandonará o au logar. (Muifo bem da maio- 
ria.   Appíausos das galerias.) 

OSR. CASTILHO:—V. axc équa provo- 
ca essasmanifestsções. (Protestos iamaioria.) 

O SR. PRESIDENTE diz que confia na edu- 
cação a illustraçio das pessoas que vão assis- 
tir oa trabalhei da Assembiéa. (Muito *em / 
muito *«m da mtioria.) 

maior Importância política. 
Portanto ao continúi ..uo a tar a opinião trazida 

á Assembiéa por v. axc, confirmada hoje pelo 
nobre leader da bancada conservadora, como a 
do governo da província.-. 

OSR. D. DÍ AZBVEDO:-Eé. 
O SR. CASTILHO:—O governo da provin- 

cia nio precisa dau lei para manter a ordem 
publica. 

Natas condições o que justificaria o meu 
voto contra MM projecto, para a manter a lai 
que o presidenM aio executaria, que tf Ineficaz, 
quo aao podo se posta ea execução sem pre- 
judicar mais a ordem publica t 

V. exc. compraheode que eu me eaavertaria 
em opposição facàoM, a fosse contrariar o 
pensamento de governo; aina ve« que o meu 
voM aão exprime senão o deajo de copeorrar 
para a manutenção da ordem, já que nao é 
• opposição ver axecntadu as suas idéas. 

OBR/K. LEONEL:—Nòe tf que 

O az*» Eugênio Uaonel:—E' inú- 
til, sr. presidente! Depois que a idéa abolicio- 
nista parlnatrou todas as conaciandas, ella ha 
de caminhar vertiginoamente para a solução 
do grande problema da emancipação aspirada 
pela heróica província de S. Paulo. 

Embora o nobre deputada, que precedeu-me 
na tribuna, procurasse descobrir dívergencíss 
00 partido conservador, como embaraço á solu- 
ção pacifica da questão servil, a verdade é que 
esse partido representa um só pensamento, 
uma homogeneidade de vistas, a ha de pronun- 
ciar-se nata recinto com a máxima franqueza 
em ralação a tão momentoso assumpto. 

Eu, sr. presidente, quando tive a honra de 
ouvir pela primeira vez o distineto daputado 
pelo 6» districto, auetor do proiecto em discus- 
são, senti-mo como que arrebatado diante das 
idéas qua amittlo, e vi mesmo que abriam-se 
largoa horisontes para a província de S. Paulo, 
onde a aurora da redempção ji reponta ruti- 
lante. 

Mas, comquanto fosse este o mau aentimento 
Intimo, sentimento amadurecido por um alu- 
do consciencioso, nio julgava opportuno ex- 
ternar livremente a minha opinião sobre a ma- 
téria ,attandcndoa cartas condições de ordem po- 
lítica, attendendo ás clrcumstsnclas de soldado 
disciplinado, que obedece a dlrecção criteriosa 
e sonata de seu partido e só avança ao toque 
do clarim. 

Depois, porém, que tive a honra de ouvir, ao 
nobre chefe do partido conservador, suecessor 
do nome glorioso de José Bonifácio, que hon- 
rou a curul do senado brazileiro; depois que 
tive o prazer ainda de ver daquella tribuna o 
leader abalizado da maioria conservadora, o 
mestra da minha vida publica, abrir com a 
chave da eloqüência todos os corações, consi- 
derei-me desamarrado do poste partidário, para 
explicar o meu voto e dizer que pertenço d ge- 
ração nova, a nio posso ficar na rectaguarda 
de progresso que caminha I 

O acurado estudo dos annaes de nossa histo- 
ria fez-me comprender qua a instituição servil 
é uma nodoa negra no estandarte da pátria ; 
a da ha muito que está como qua banida de 
todas as nações e proscrípta da consciência uni- 
versal. ,   ,     . 

De longa data apparacem racrlmlnaçoaz con- 
tra tal insiituiçio que degrada o homem, que 
avilta o sentimento de humanidade, a faz 
agrilhoar os impulsas de progresso e amor na- 
cional. .   , 

Já o notsvel Herculano, quando referio-sa ao 
trafico, a ase commercío da carne humana, 
appellidou o navio negreiro de túmulo fluetu- 
ante ao capricho das ondas; estygma que a$- 
aignalou os vendilhões d'essi épocha. 

Eu, o discípulo d'esse mestre da líttaratura 
portuguesa, eu que adopto o seu pensar sobre 
ate assumpto, pela nobreza que representa, 
e mesmo scompanhsndo a ceirente do século 
e o Impulso generoso dos corações paulistas. 
lambem venho profligar á'«sta tribuna essa 
instituição que degreda, que avilta o homem 
ea consciência humana, e que nos terna in- 
compatíveis com a evolução actual do século- 

A escravidão a um anachronismo. 
Assim é qua o sr. presidente da província, 

pelo facto da revogação da lei de 1868, nio fica 
despojado de suas prarogativas, e nem Importa 
o acto da assembiéa provincial uma reprova- 
ção ao MU procedimento. 

Todos, mormente da bancada conservadora, 
randemoa homenagem ao distineto cidadão qua 
oecupa a cadeira da presidência da província a 
qua tio habilmente dirige os seus destinos. 

Nio, ate acto da assembiéa revogando a lei 
alludida, apagando aaa nodoa de nossa legis- 
lação, não offenda dírecta ou indirectamenteo 
governo provincial, a nem importa-lha um ag- 
gravo, porque o sen objectivo i apenas manter 
o regimen de uma sociedade bem constituida ; 
a uma vez que fique aa lei eliaiaada. (MO 
facto desapparece o pretexto daa recrimlnaÇth 
ia justa», mero frueto de palxõa política a. 

E admira, ar. presidente, que da bancada li- 
beral, da onda partiram os primeiros projecti», 
hajam msnifatações contra semelhsnte medida, 
como ha pouco se raaaífatou o nobre deputa- 
do qua precedeu-me ao debate I 

O partido Uberal, cuja bandeira muito res- 
peito e muita atima toa grangado de seus 
compat'ioUi, aão dave nate momento como 
qua Isolar- M a ficar atras do progreaao- 

Os senhora deputados quitaram anchorgar 
divergancU entre a altitude do illustre chefe 
da União a o procedimento do tr. presidente 

OSR. 
sponabilidada do governo. 
CASTILHO:—Nio ouvi o aparte. 

.— ha tal divergeneta. .   .. . 
Sr. presidente, o notável chefe conservador 

nio fa mais do que ratificar a doutrina que 
sustentou no senado a que tem com toda a ga- 
Ibardia defendido aa imprena. Elle entende 
qae a província de S Paulo progride, que tne- 
?eca alia uma lugar coaaplcoo aa hiararelua 
das nsçõa elvilisadaa. a qne pôde abnr cami- 
nho á nova gcraçio doe íaaperterrltoa pauli taa. 

0 5R.D. DEAZEVBDOdáuaaparM.        «.tre aqoaasaUeau-M o vulto eainena do 
O SR. CASTILHO ;-£' na aparta que en 1 ^aiÊUttUor data provlnda, coto louvável 

deaajava muito tar ouvido imniu i tão iôascata cohlWr «a aboaea e aa» 
O SR. D. DE AZEVEDO i-Digo qu« » «f «, , ordem e a tranquillidade pnbjlea». ^ 

bre deputado eattf faltando com tanta ddr de     ^uicircumiunc-.M. ir. praaldaau, datar- 
Coracao.. mlaaram-ma a pedir a palavra para declarar 

OSR.CASTILHO;—E»U aagtaarta. auaca «,og,fa».« rectaguarda. qu* halde saxi- 
tanei com tanta sariatação .   ,    .   «^   nhor eoa a hfBhanr-Tegüo dee ■•we «■■• ' 

Porém, o voto qaa o illustre leader da ban- HatM 
cada libarai propos-M a dar contra aM praiec-     £ i,,,,^ qv. aasta quallo nio haja uoi- 
ta quanio foi po»to era discasião, aão tem ou-   fortridade da TOtes para a realização daea pa- 
ira explicação.     iriatica iatdsrataoa, e friiüraiaa-M ae epo- 

Eo.coaplataasenM WlidarMçaa aao emigo  t,rks da greode obra. _ 
e rapenaral cheia, acompaahel-o oeeaa pooeo»      Tii^aa er. prwlleota. 
ceou. parque, oppoolção qne aspfra o 
■a. e qwta sahe a mttt» ertre, m» t* 
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Wít •mancip.iilori • ••■* idéa. qu« dmbrocba 
no canção da patrit, o qua brcvamcnta altoi» 
t.ri ao paii e at naçSai cuitaa qua na provín- 
cia ile S. Faulo ha homtna davotadoa paio bom 
publico ; qua ha vardadalro patriotiano, qua ha 
OX.PUIUJO Ue lantlmantoa nobraa ; qua ha ho- 
mani qua to anvargenham da iaaiitulção eicra- 
va, a iazam cerrar o nlval aebra a cabaça da 
todoa para alRualdada civil, por lato qua a 
única diatineçlo poaalval é a do caraciar, do pa- 
trluiitm^ a da abnagaclo. 

Poit bam, ar. praaldanta, ambora aahldo da 
penumbra do aarlio, ambora vanha daa floraa- 
tai onda próximo ao houva o boré doa tymbi- 
raa, vanho unir o mau fraco apoio ia voiaa au- 
torlaada* da meua corraligionarloa a lambam 
doa inclyioa paladlaoa da rapubliea, daaaea 
qua, venlü !<> aeja dita, muito um collaborado 
n i obra da raJampçIo, muito t(m cooperado 
para o engranduclmanto da província da Sao 
Paulo 

Sr. praaldanta, o nau voto é para qua a lai 
da 18Ü9 aaja cancallada da noaaa laglaiafio, 
porque ali* é un opprobrio a tam contra ai: da 
um lado—Lincoln, o da outro lado—o divino 
Poata da Judéa. 

{Muito bem t muífo bem I O orador i/êlicf 
tado.) 

Fica adiada a diacuaaio pala hora. 
O SR. PRESIDENTE daaigna para o dia 1» 

da Favarairo a aagolnta 

ORDEM DO DIA 1 DE FEVEREIRO 

ContinuaçSo da Ia diacuaaZo do projacio 
11. deata anno, ravogando  a lei n. 98 da 7 da 
Julho da 1869. 

3a diia daa poaturaa n. 7, da Limeira. 
3a dita daa dita» n. 8, da Bocaina. 
3« d ta dat diiat n. 10. de Camplnaa. 
2a d<ta daa ditaa n. 11, da Santa Crus do Rio 

P*tào. _   ., 
4aditadaiamandaaapreaenudaaem 8a dia 

cutif o ao projacto n. 25, daata aano, aobra lo- 
terias. 

2* dita do projacto n. 88, daata anno. aobra 
navegação nacional entre o Brasil a a Europa 

1' dita do projecto n. 64 desta anno, autori- 
sando a câmara da Batataaa a vendar a caaa 
quaiervede cadê» na freguetla do Espirito 
Sinto. 

Ia dita do dito n. 00. deste anno, craando as 
celaa na villa do Jahú a bairro da Bocaina. 

1« dita do dito n. 59, deste anno, antorisando 
obras na cadéi do JahCi, Dois Córregos e Bro- 
tas. 

1> dita do dito n 58. craando escolas na fro- 
gueaia do Ibitioga. 

!■ dita do dito n. 57, craando escolas na fre* 
gueiia das Pedr as. em Araraquara. 

1* dit-i do dito n. 58, craando escola na cid»' 
dada Linieiru. 

Ia dita do dito n. 55. sobra concertos da ea> 
tmda de Jahú a Pinheiros. 

Levanta-se a sasslo 

hectares de terras devnlulas. situadas em conli- 
nuaçioa rua da Moóca.—Ao dr, inapecior de 
terras a colonlsaçio para informar. 

Da Maximiano Anastácio de Limu e Amunlo 
Marianno de Oliveira pedindo concessío de lo- 
tes da terreno.—Idem. 

Do immigranta Damingos Dlproapero pedin- 
do pagamento de auxilio.—Ao dr. inspactor 
geral da immigraçZo para informar. 

Blx.pe<tl«nt« ao ialeorotario 

Ao ministério da juatlça e a thesouraria de 
faxonda : 

Que lendo Andado amU do corrente a licença 
com que se achava o juiz  subslilulo da Mogy 

j das Crusea, bacharel Joié Roberto Leite Penlua- 
do. deixou elle. po- incommodoa de saúde, de 
reassumir o exercício daquelle cargo. 

Q.ue em 7 do mesmo mei o bacharel João 
Thomaa de Mello Alves, entrou no exercício do 
cargo de juiz substituto da comarca da Itú, em 
que foi recondusldo por decreto de 27 do mea 
ultima. 

orncios OISPACHADOS 

' 310eu-se conhacimento ao dr. 1* secretario 
a Assamblea Legislativa Provincial que, a. Da direciona de obras publicas, nformando 

exe. o sr. presidente da província em data da 3 acerca da reforma a faxer-se no forro das cal- 
do corrente sanecionou e mandou publicar! lulas dos presos da cadea a outros reparos ia- 
como lei o proiecto autorisando o governo a dispensáveis.-Ao thesouro provincial para in- 
contracur, desde j<. com a Sociedade   Pro- formar. .   . ,. . 
motora da Immigração. a introducção da cem ; Do thesouro provincial informando o rtque 
mil immigrantes ; e em data da 9, os projectos, rimento em que o delegado da Franca, Antônio 
concedendo diversaa loterias; elevando i fre-; de Jasus pede pagamento de 120$000 rs. qu < 
gueiia a povoaçio da Porto Ferreira; e final- deapendeu com aluguel da casa afim da servir 
mente, autorisando a câmara municipal da Cisa ; de quartel eeseriptario nas mexes da Julho a 
Branca a cootrahlr o empréstimo de 00:0008000.   Doíembro—Ao dr. chefe de policia para In 

! formar. 

4a SECÇÃO 

Palácio do governo da província da S. Paulo,', 
ide Fevereiro da 1888.—Para que possa! 

De Francisco da Sique ra Andrade pedindo 
' exoneração do cargo de 2» supplente do dele- 
{gado de Mogy das Cruzes—Ao dr. chefe de 
' polida. 

Como o assumplo está pendente do delibera- 
ção da AssombUa Provincial, é de crer que os 
iliustres srs. legisladores altendam ao qua 
houver de justo a razoável nas roclamaçõos da 
imprensa eda própria   repartição da hygiene. 

Isto sorá mais útil do que oecuparem-se tan- 
to do vereador de Santos que votou em si e de 
saber ala altitude do iilustre presidente da 
Assamblea ealã de acedrdo com a do  iilustre | ro","a 

presidente da província. hú'" 

N. sus iras dias diverte-se a gente á vonta- 
de ; bntta sobrepOr ao nariz de sempre outro 
do papelão, envargar uma roupa pintalgada de 
arlequim, saber cachinar a contragostos toca a 
folgar... 

I Todos estas papa-ralos, porim, vêm de mol- 
de para encabeçar um arranjo de notas qua 
colhamos no bojo negro do masthodante La- 

S«oz>*tarla da poltola 

Occurrendas do dia 11 : 

Chefia de policia 

O Literal PaulUtí fiz o necrológio do sau- 
doso paulista, coronel Curiós de Arrudn Bo- 
telho, falieddo ha «lias nos Poços de Caldas 
aos 01 annos de idade. 

li'justa a homenagem prestada pelo con- 
temporâneo ao seu mallogrado e disllncto che- 
fe político. 

Doeu deveras ao collega a lembrança do no- 
me do novo vigário gerai. 

Mas, a lembrança não foi nossa. E diga o 
que disser, nestes assumptos de sachristia.dei- 
xamos,sam o menor ciúme, a primazia ao amá- 
vel e espiriluoso chronista. 

Si quizor mesmo ser transparente e p8r os 
pontos nos il, indague de onde surgiu i idéa— 
e volte. 

Então conversaremos entre collegas o imer 
amicos. 

PARTE OFFIGIAL 
fibipedlente da preatdenola 

Dia to de Fevereiro 

2a SECÇÃO 

Declarou-se : 
A' câmara municipal da íguape qua, confor- 

me o numero das casos da apidemia, serio au- 
torisadas as necessárias daapusa. 

A' câmara municipal de Santa Crua daa Pal- 
meiras que só a AssembKa Provincial podará 
augmeniar os ordenados dos seus empregados. 

Ao delegado de policia do Apiahy qua )á fo- 
ram enviadss os tubos com lympha vaccinica, 
sclicitados por essa autoridade. 

Ao dr. inspector de hygianefiear a presidên- 
cia inteirada de qua o varioloso Camillo Hyp- 
polito fora removi io pira o Lasareto, tendo-so 
procedido ás necessárias desiofecções na casa 
onde ell« eufermára. 

A' ornara municipal de Queluz que o verea- 
dor José Cerino da Silva deve optar ou pelo 
logar que oecupa na câmara ou paio cargo da 
aapplr nte do juix municipal em quo sorva ac- 
lualmente. 

—Designnu-sc o dia 15 do corrente para a 
nova ekição doa membros do consolho muni- 
cipal de Nazareih. cuja installaçio so aff ctua- 

vrá no dia 20 também do corrente.—Communl- 
cou-se ao dr. director da instrucção publica. 

orncios OUPACIUDOS 

Da câmara munidpal do Capivary commu- 
nicanüo o tpparecimentoda epidemia de vario- 
la.—Ao dr. insp«ctar de hygiene. 

Do delegado da policia de Ctcondo ofician- 
do nos meamos termos.—Idem. 

Do presidenta do consalho municipal da Fa- 
xina pedindo exoneração.-Ao dr. director de 
instrucção publica. 

Dodr. Jir ctorda instrucção publica cem 
saunicando que concedeu 15 dias da licença ao 
professor da cadeira de bairro da BAa Vista do 
Ypiranha, na capital, Arthur   Bravas.— Ao 
thesouro provincial. 

Do professor de Nasareth, Joaquim Justino 
dos Sanms, representando contra ea actos do 
presidente do respectivo conselho de instruo 
Cio —Aguerde a constituição do nove consa- 
lho, a qua deverá recorrer. 

Do ex encarregado do Lazareto de varíola- 
aos informando acerca daa contas do estabele- 
cimento relativas ao mas da Novembro ultimo. 
—A' thesouraria do fazenda para pagar 

Da câmara munidpal de Guaratinguetá sa. 
tisfazendo as exigenciaa da thesourena de fa- 
sanda quanto aos documentos de despesa quo 
effecluou com o tratamento de variolosos.—A' 
thesouraria da fazenda. 

KBQUERIMCHTOS    DESPACHADOS 

De Rodolpho Casimiro da Rocha, professor 
da 2a cadeira da Faxina, pedindo qua sa spos- 
tilleoseutitulo.—Apresente o titule. 

Da lote Augusto Pereira Leite, professor do 
bairro de Santa Crua de Bragança, roqnaren- 
do 80 dias da licença.—Concedo noa termos de 
art. 123 S$ 4» a 7» do ragulaosento de 33 do 
Agosto ultimo. 

De Antônio Cantllena soliciundo sor nstu- 
ralisado—Come raquar. 

SaSBCÇAO 

Dccbrou-saálhasenraria de fazenda que fi- 
cam approvadas aa aluraçSea qua a aliandaga 
deSanu» julga conveniente soffrerem as ins- 
trocçfies de 1* do Dazambro ultimo, ralativa- 
mente a conferência do begagaosde imaigran- 
taa. 

—Rcmeturam-sa cópias ao inspactor gerei de 
famsigraçaoéaSodadada Promotora. 

—Acensen-sa o raeaHmoMs de belaneata daa 
operações do Eoglbh Beak of Rio de Janeiro 
Liaited, durante e aos finde. 

Officioo-seao prosldenu do tribunal do inry 
ae sentido da ser dispinaailn elhmonraro ÍM» 
rine da thosoararia de fsawda. Aorelio Aa- 
gaste Vaxda praaonta seesio do iary. 

—Reiterou-se ae provedor da SanU Casa de 
Misericórdia o pedido feito ea ofidoa do 38 o 
31 de üezembro altlme. relaüvamante ee caa- 
meto para o iiatamonlo doa oflldaaa a praçaa 
da gaarniçio da captai, naqaallo 

_ 10 de Fevereiro de 1888.—Pare que possa i RCQUXHIMINTOS DESPACHADOS 
esta presidência resolver sobre o pedido cens-.' .«,..,       j,  . 
tente de seu olli ;io de 9 da Dezembro ultimo, \ %. Do preso Domingas de Oliveira pedindo at- 
relativo a abertura de mais uma passagem da testado de sua condueta.—Ao director da Pe- 
nlvel sobro a farrp-via da Companhia Paulis- nitendaria para attender. 
ta, nessa cidade, em continuação da rua rto Ga-. Da Louranço Justo da Miranda, alferes do 
neral Oaorio, cumpre que essa câmara infór- corpo policial permanente, em dellgencia na ci- 
ma sobra os seguintes alvitres p opostos pelo dado de Plrcicaba, pedindo uma gratificação, 
engenheiro fiscal da mesma estrada : ' —Indeferido, á vista da informação. 

Io—Que a Companhia faça a abertura  da I   Do Firmino Josá Mariano, soldado do corpo 
passagem, de que'se dVte, correndo aa despe-  policial, pedindo pira ser submeltldoá  inspec- 
sas da abertura a de custeio por conta dessa ção de saúde.—Seja inspeedonado. 
câmara. j) 

8e—Que a Companhia abra por sua conta a) 
nova passagem, fechando uma das cinco exis- 
tentes que essa câmara designar.—Daus guar- ; 
da á vme».—Francisco de Vaula Rodrigues . 
Alves.—Sn. presidente e vereadoras de cama- > 
ra municipal de Pirastununga. .   „ .       í 

nulo isou-se á direciona geral de obras pu- :    Foram detidos Marcelllno Antônio Pedroso, i 
blicasádarapplleaçioá Terbada3:000$000rs., Tito da Trindade Gavião, Vicente Gradoso .j  ,   d       ,.-- 
consignada no orçímento vigente, para a as-  Filho, Jo5« Antônio da Luz o JoSo Benedicto ft^V^ J?",' ?„ ««m!. inno dB» . P^ 
irada da Guaratinguelá ás divisas de Cunha pa- dos Santos, por andarem em luf a pela rua de 1, J^.i8 íl ,?.•.„  frSSSií?»  .«SifUtí" 
Io Paiol.-Communicott-se á  câmara munfei- Santa Thereaa. j Snltó MvõScioaSio ám o ?u?i «« £ .«Li»' 

^.^«í^târOT^:! ^eiegaciadesenana ffiF S^SSlSSS 
^^.•^^^•«rpeV^I    For.mposto.amlibardadeC.peterh.odo.1     ^HHFI^^^ 

tendo .ementes 

O Diário Mercantil dá a sua pagina littera- 
ri. dos domingos 

O sr. Júlio Ribeiro recorro d. decisão do 
Diário Popular, mercando a datada 11 de Fe- 
vereiro como o da Hegyra aeparatista. 

Fundamenta o iilustre philologo o seu «rra- 
aoado nos seguintes termos : 

• Não á precisamente a verdade: o inicio da 

, a A OXSANNaXAÇAO DA PROVÍNCIA.» 
ter desrespeitado o guarda do posto; Antônio, l*""*"''"1.-    «—í J u 

Oecíariiu-sa á câmara municipal de S. Fran- ■ da Silvt ft.mos, por" «brio a açhar-.a armado f ""?i,f1
,'0

,<"! ^0^1^ l^lltt ê^T 
cisco de Paula dos Pinhei os qíe, para poder da faca;  Justino da  Coneaição a  »•* d« S^'*?;. "JL*^"^ 
a presidência resolver sobre a autoíiaaçãoque Jesus, por «brios. :tíanò,^      e0ine«ou • PMg"l-o pdo/Vowfi- 
solicita, cumpra  qua . informe  desde quan-'    O alferes Inspector dos  vehiculos impdx a , "»•"" 
do foi doado « provinde, o v r«dio destinado á.  mult. de lOgOOO ao carroceiro Jezum Bufa, por 
esc 1». publicas, ou se pertence realmente, co- Infracçâo do art. 230 das posturas munlcipaas. 
mo se eterma,á mesma municipalidade. i .   j   „        „ t.      . . curso do sr. Júlio Ribeiro: 10 de Janeiro e não 

; Suhdelegacta de Santa Ephigema 

;    Foi  posto  om   liberdade  Miguel  de Am- 
orncios DESPACHADOS I brosio. 

Por ter sido accommettida da um ataque na 
Da directoria geral deobraa  publica, solici-  rua, foi mandada recolher á Santa Caaa de Mi- 

tando autoriseçao para mandar proceder ás sericordia, uma mulher de nacionalidade ai-. 
obra. do reparação da estrada entre Bragança  lamt. ....<„ í + 
o Soccorre.—Oppertunamente.. attenderá     s Subdelegacta doBraf I .„,.,...,„     „   . 

Da mesma, relativamente á  Interrupção do; 1    O periódico GVItaltant tn San Paol* publica 
serviço de passagem na balsa sobre o rio  Pa- '    Foram posto, em liberdade Miguel Augusto atraducção da lei provincial n. Ideste anno, au- 
rehybs, em Pind.monhangaba -Informo  •  Lopas •J'"«''c.0nS"5Vatl™ Ma^ô. 5« torls.nde a introducção de 100.000 immigrantes 
directoria geral daobra. publicas sobro os t.r- Pinto, por vagabundo: Gustavo Marcos dos       _„_,_,,, J,,,.».. « «.„,,., H. «a 
mea do contracte. ■ Santos o  Tolentma  Maria  das Mdgas, por «»• provinde durante o correr de 88. 

Da câmara municipal da ddada da Itú,  pe- ' «brios ; o Augusto Nardelll, por ter espancado , , 
dindo provldends. a raclemando .obro o máo  a Ângelo Martignen, sendo Nardelll logo posto T 

estado da ponte Mbro o rio Jundlahy, antro a em liberdade. j    Muito  interessante, mas muito, o .Diário de 
estação do Salto e a freguesia do meamo no-1 Lavapés . JV0(íCI(„ 
ma.—A* directoria gerei de obras publicas. 

Da de Porto Feliz, solicitando ordens para se-!    Queixou-se  na  respectiva  ostaçao o preto . x 
rem extrahidas as loterias concedidas  á res- . Celestino Grcgorlo, de ter sido machucada na 
peetlvaigrejamairiz.—Ao iheaoure provincial,  mão esquerda, pelo carro da praça n. 12. ■    O ar. dr. Arlstides Lobo explica a ausência 

rj    Pela nossa parte, damos provimento ao ra- 

11 da Fevereiro « que deve ser o annlversario 
faustoso. 

Afcme enão Feps. 
Tomem nota para os futuros kalendarios da 

Pátria Paulista. 

para informar. 
Dalrmandida da Santa Casa de Misericór- 

dia deTaubat«, pedindo entrega da quantia 
de 8:0008000 r«is, consignada no orçamento 
vigente.—Ao thesouro provincial. 

RIUOCRIHBNTOS DESPACHADOS 

Da Justino CerrSa de Freitas, pedindo para 
ser encamiuhada a sua petição ao governo im- 
perial—Requeira no. termo, do artigo» a 
seguimos do regulamento que baixou com o 
decieto n. 8820 de 30 de Dezembro do 1882. 

Da câmara municipal da Araraquara, reque- 
rendo entrega da quota de 5:000|000 rs.   para 

Santa Cecília 
temporária de suas cartas do Rio pelas faltae 

1 do correio, que naturalmente tem tudo a lucrar 
Por «brio, foi detido Joio Bernardino. ! conspirando contra s. exc. arrebatandolhe a. 
Queixou-se Valerlo Prudendo de  Campos,  chlstosas correspondências, 

que ás 7 horas da noite fora pisado por um ea- ,    o Diário Vopular dá, em seguida, a integr. 
vallo, montado por um Indivíduo, qua o offen- ^ projecto ^ „„  Crispi-e Bismarek ita. 
dido não conheceu. 

A autoridado tomou conhacimento do facto 

Occurrendas do dia 12 : 

Chejla de policia 

Foram detidos Joaquim Josá Corrêa, Bene- 
osconcarlos desastradas do Ibilinga e Rlbel- dicto Thomaz do Moura, por «brios e desor- 
rãoalnho á Araraquara.—A' directoria geral de) ddrot: Manoel Antônio da Camargo e Joaquim 
obr.s publicas. de Andrade, por desordeiros ; e foram transfe- 

—Racomaaadea-ao ae eiMael 
ta «onerior da goarda narienel 
doSentet, SãoSebaarigae Ubetube qoetnfor- 
aaeqaaloauiaarodagaardaa i^' 

tp.>rse earilto actiio «amopane 

RiQUiRusirro* OOSPACM. 

DabacJaarelJnaulFi 

Da Berual, Peuperie & Comp., impetrando 
pagamento da quantia da 2228000 r«is, prove- 
nienta de objeeios «a aaenptaria fornecidos á 
secretariado governo.—Pague-te. 

De Agostinho Júlio Alves Vieira, pedindo 
por compra um lota da terras, no bairro do Ipi- 
ranga deCima.—Opportunamente se attenderá. 

6a SECÇÃO 

Foi dispensado o capitão Ricardo da Moura 
Tellea de cargo de delegado de Jacarehy e no- 
meado para preencher a vaga o tenente Antô- 
nio Cenuto de Oliveira.—Fez-se communleaçãe 
e expediu-se o titulo ao dr. chefe de policia. 

Palado do governo de S. Paulo, 10 da Feve- 
reiro da 1888—Iilmo. sr.—Com referencia ao 
oficio acompanhado de duaa raquisiçõt. de paa- 
sagens feitaa p«lo aubdetegado de polida da es- 
tação do Rio Grande, solicitou provldendas no 
sentido a sarem pagas as respectivas imp r- 
tancias, viato declarar a contadoria da estrada 
da ferro Inglesa nio ter cempetanda aquella 
autoridade afim da fazer ..melh.nte requidçio 
para si, ded.ro-lhe quo do accordo cem a (dr- 
cular n 427 da 12 do Agoeto da 1880 do ihaso» 
ro provincial, na etteçao de reforida linha fér- 
rea oa delegados ou subdelegados onda nio heu 
ver delegado só podem requisitar passagem 
para officiae. e praças de corpo poücial per- 
manente e para praeoa de justiça mas não para 
si próprios.-Dona guarda a T. t.—Francisco 
d* Paula Rodrigues Alves.—St. dr. chefe de 
polida. 

Pelade do governa de S. Paulo, 10 da Fava- 
rairo do 1888.-Cem referencia ao oficio do 5 
do Dezembro ulUmo, em que vmei., informen- 
do acerca da Dreiençio*doe*crivio de orphioe 
daeM termo Cândido Harconde. do Andrade 
para aar dado suecessor ao mesmo, declarou 
estar oaso sarveotuarie *auaanta ea Pindamo- 
■hangabaaea achar■ aolicaodado afiada dai- 
sor legelmonu o axardde do oficio, recom 
ae^do lha, que, aa conformidade do disposto 
no. artigoe 113 o 114 de regulamento ennaxo 
ao decrete n. «30 do 28 da Abril da 1886, men- MB^men- 
de intimar o anprsdito sarvantu.rio para, dan- 
tre d'um praao raaoavel quo vmeí mercará, 
reassumir o rospocUf axorddo oa elieger o 
provar a boa de Ma direita o que lha eoavier, 
sob poaa da so prosada ceatra elle, aea taraoa 
doertigalS7de código criminal.—Deu* guarda 
a ymtt.—Frameiseo èe "Paula Redrigue* At- 
VM—Sr.dr.juisattaidpal daS. JoeidoBar- 

—Doderoa-ea aa dr. cbofe do 
do fuar eoastar aa 3* eorgoato da 
éi urbana. Padre Aatsaia Barbosa, oa rofo- 
roada ao roquariaeato aa que pode para lhe 
ssr caatada ao dta ceapeabia o teapo qoe 

ao corpo pelidal parmenaata. qaeo po- 
irie ^ pode obter que aa MO. esseaa- 
s, coa* praça da coosponhia de orba ' 

ta faça aeaçie do qoe caneta de raa fada . 
"   *    qne M dA corpo policial, rni . 

.6 lha podo eptoveitar para a 

ao iãis do direito da Um:ir; 
deialsraarcoaaraaada. ooflci<> dirigi- 

éa á prulioada pelo viee-cw-nal d'lt<i:a nesra 
captai pedindo prevMandas ae rea «ia rada 
aoçBa do rirtadae italiano Vaocanae Maaii qoe 
so qashs do bneor-lbosido raptada oaa -n* •• 
Iba OMner deaoae Mtrteoa, no Mra coada- 
«^gynwfcrtdarMeáa da Limeira. 

/ 

ridos para a cadía Marcelllno Anlonlo Pedroso, 
Tito da Trindade Gavião, Vicente Gracioso 
Filho. João Antônio da Crus a João Benedicto 
de. Santos- 

aa Delegacia dê Semana 

Foram postos om liberdade Euzebio Gambá, 
Antônio da Silva Remes, Justino da Concei- 
ção o Maria da Jesus e detidos Raymunda Au- 
gusta dos Santos, por «bria ; Frandtco Gomes 
Gonçalves e Joaquim Pinto, por desordeiros ; 
Jos« Lopes de Barras, por promover desordem 
na rua das FI8res, ara.do de canivete ; Bene- 
dicto Dia. d. Cruz, por «brio e schsr-sa arma- 
do de faca ; e Paulino Galvie, por «brio a des- 
ordeiro. 

Pelo condueter da carroça n. 1550 foi entre- 
gue na estação central uma caixa contendo 
roupe, declarando o referido couduetor haver 
ssextreviado da respectivo dono da caixa. 

Sutdeleiracia éê Santa Ephigenia 

Foram detidos, por «brios o desordeiros os 
Italianos Miguel Ambrosia a  Jens  Brusm..- 

Ueno—(malicioso, o collega I ) sujeitou á ap- 
provação do Parlamente, e propósito de regu- 
lamentar a immigração 

B" uma lei francamente despolica e reaccio- 
naria, pondera o Diário, e mesmo na Itália 
está sendo combatida como tal. 

A Lambardia, por exemplo, jornal importau- 
te de Milão, e cujos sentimentos de patriotis- 
mo a critério nio se poda pôr em duvida, for 
mula o seguinte JUUJ sobre o projecto Crispi 

a Uma lei do emigreção, que nio «inspirada 
paio respdto da liberdade individual, não pôde 
ser applaudída por quem profeasa id«as libo- 
racs. Com o pretexto de remedier um mal quo 
« antes fictício do que real, mas cuja peior con- 
dição nio « essa. mas sim as circurnstandas 
locaet; acceitando-se uma tal Iti, ouiorga-se 
ae governo uma ingerenda e polcres exhorbi- 
tantes a contrarie* ao principio liberal, quo 
nio admitte para a emigração impedimentos 
goveraementaes, nem iJir(ctos,nem mdirectos * 

O Diário de Noticias diz quo em Sainl-Pau 
liau (França) vive um guarda rural da 78 an- 
nos, quo casou-se o mea  passado pela aaxta 
vos- 

Acerescenta, com carradas da razão, que se- 
ria verdadeiro Barbazul, si a derradeira noiva 
nio tirasse passado 80 Janeiros neeto vai da le 
griaas. 

Poenitet nos... bate no peito, de arrepen- 
a Gafeta do Vovó. 

Elogiou anteriermenta o digne ar. dr. chefa 
da policia; mas sgora, arrepende-sa a cen- 

' sara-o. Punitet 
Disse meda ma d* Sdvigad que as primeiras 

Por ordem de dr. chefe de policia foram •"''•'"'^ ao ««PM •• »•""»'•»• Pw taa, 
transferidos para a cadla Laurlndo Pinto, daUam do ter procedência as exprobraçõe* de 
Guatave Marco* do. Santo*. Tolentina Maria,  collega vespertino. 
Jo^ Cardoso da Silva, e o menor Antônio Joa- o honrado sr. dr. Munia de Aragia tem-M 
SÜTi^f^^^ ÍÍTSrda;* P—• d- «ü -«*.»• «•»*. da policta, qua 
hora. dapoi.. ( fax ju. ae nosso franco applause e « confian' 

Foram detidoa  Domingos Rosa Pordra   o ça do iilustre administrador da provinde 
Adriana Pereira Feraenda. aqualla pe-  nio 

Subdelegacia da Consolação 

Forem detidos, por «brios e desordeiros, oe 
italianos Silverio Silvino Nicolau Blemt, Joio 
do Cemmercio o Frerita Fr.ndsca. 

Subdelegacia do Braf 

!' O carnaval começou com o nosso primeiro 
i pse, ou antes com a nossa primeira mãe, por- 
I que foi para a enganar que o demônio se mas- 
' carou de serpente. 
J    Desde então at« o século XV, continua o es- 
> criptor que consultamos, o carnaval passou por 
j mil transformações , comquanto  conservasse 
sempre o mesmo caracter frivolo e alegra que 
tom hoje o quo ha dj ter sempre em quanto o 
mundo for mundo. 

A' excepção da Inglaterra, todos es paizes 
dvilisados  adopnm   as folias carnavalescas. 
John Buli « o único sorumbatico que^sem dis- 
farce de mascara alguma, atraveasa estes três 
dias; contam mesmo que um filho da loura 
Albioo, querendo mostrar quesll Ia pelas mas 
caradas, se apresentou, n'uma folia carnava 
lesca, envolto n'um sudario e inflaxamenta in- 
teiriçado dentro de um caixão de defunto. Ago 
ra isto podo ir á conta da excentricidade bri - 
tennica. 

Byron preferia ao da todo o mundo o caina 
vai de Veneza isem ser o de Pagenini), porque, 
dizia o auetor da Parifina, era mais dlvertid e 

pela* *uas danças, bailes, serenatas, mascara 
das, esgares e myslenos. Gcelhe, por«m, con- 
traria ao grande poeta inglês, afirmando que o 
de Roma podia rivaltsar com a de Veneza. 

Conciliem agora as opiniões destes poetas l 
Ambos são poetas, amboa lá se entendem. 
Na Altemanha os typoa carnavalescas repr» 

sentam alguns senhores feudaes, burgraves e 
cavalleiros, mas o typo tradiccional, o typo 
mais estimado e o estudante com o seu com- 
prido cachimbo. 

A Russu desconhece a animação carnavales 
ca dos outros paizes da Europa. Os diverti- 
mentos allí, durante o carnaval, limitam-se a 
exbibições de animaes ferozes, montanhas, tre- 
nós, etc. 

No Haiti, os negros mascaram-te com cara- 
ças brancas, põem um lenço na cabeça, ves 
tem uma comprida camisa, atada á cintura, 
tendo suspensas nesta umas poucas de cam- 
painhas. Todos os mascaras, homens, mulhe- 
res a crianças, avançam e recuam methodica- 
mente, tocando tambores e acompanhando can 
ções como ae que sa usim nas Antilhas. 

O carnaval, no pais dos slavos, reproduz 
uma grande abundância oe divertimentos ao 
origem evidentemente paga, como a mascarada 
do urso, que, com um juiz, dá um passeio, pa- 
rando em cada casa para fazer uma colheita de 
dinheiro ou de gêneros alimentícios, beoer á 
saúde dos proprietários o faser dançar todas as 
mulheres o meninas da casa. 

Os árabes fasem o seu entrudo da noita, no 
mas da Mohszsan, primeiro mes do anno mu- 
tulmanu. 

As mascaradas no Sahara são mais varia' 
das e mais animadas do que as de Tell. Nada 
mais cômico, nem mais burlesco, do que um 
grupo de pretos e pretas troando factos 
ropeus, parodiando os nossos hábitos, as nos- 
sas prstenções guerreiras e os nosso* gestos. 
Os árabes, disfarçados em soldados romanos, 
lembram, pelas danças características, ainda 
que grotescas, a conquista romana. 

Em todo o caso as extravagâncias do cama 
vai árabe parecem-te multo com os nossos. São 
rapazes o raparigas que arremedam os ve- 
lhas, falsos cadis que fazem paródias dos ver 
dadeiros cadis e daa suas audiências judiciaea, 
cavalleiros equipados de ponto sm branco, 
montados em burros e homens disfarçados 
em mulheres 

Buenos-Ayres o Monttvidéo soe talvez os 
mais augres pauea uo mundo uo tempo do car- 
naval 

Durante os trás dias de ealrudo, a maneira 
de alli ae divertir consista principalmente em 
deitar água sobre a» pessoas qua passam palas 
ruas e aurar ocos cheio* de água 

Isto usou-se no Brasil e em Portugal, e, como 
nestes dou* dous paizes, a moda passou, e pro 
vavd que naquelles dous países americanos os 
costumes teubam melhorado também. 

Até^qui o Larousse, mas um Larousse al< 
guw tanto annuUuo por nossa conta. 

COíUO vêem os nosso* leitores, segundo o 
grande a ponderoso iexicoiogo, o Brasil |á ex^ 
imguia o abuso doa iimõe. d. cheiro ou ovos 
cheio* de água. 

Si fosse verdade, era caso de dar parabéns a 
todos os brasileiros, ma* infelizmente o Entru- 
do impera Mbro aoua. calça* branca., Mbre 
noaso. chapáus altos, sobra nossas cabeças, 
como no. tampo, mythico. Neptano imperava 
Mbre o oceano com o MU tridente de ouro. 

Ma. atirando so lado esto assumpto malhado, 
peguemos de outro meu enxuto, annunciande 
aes nossos leitores a entrada da quaresma, o 
cem alia a dós peixe., o com ostes o adeus á 
tome. 

E não « sem motivo que, como origem ety- 
molegica da palavra carnaval, .o apresenta a 
Mgointe: Caro, vala I (edeu. carne) ou carn A 
vai (a carne vao-se). 

que de Taubalé vai áquella cidade,—A' a 
missão de fazenda, "' 

Ua lamara do Itlo Claro, propondo a reva. 
gação do art. 143 do seu cod. de posturas -A» 
coinmlssão de câmaras. ' 

Da câmara de Natlvldade, remettendo eoatai 
do exercido findo, aorçamantopar. od. laSâ 
1009 —A' Jcommissáo de orçamento municlosl 

Da câmara do Bom Succasso. ramstteado ■ 
orç m-nto para o exercido de 1888 á 1880 J 
A'    uma commlssão. 

1. a câmara da Villa Baila, remettsado > ra, 
gularaonto pare o cemitério daquelle cidade — 

- A' commissio da câmaras. 
)    A's 111/2 horas, feita a segunda chamtdi 
!e não havendo ainda numero legai, o sr. DM, 

sldente declara q e nio ha sessão, e deslíu 
para ordem do dia 14 a meama da hontam. 

Honrl llelne 

querer Mtrag.r um cacete Ma que a* achava 
armado, OMU poropp8r-MaprUie da mea- 
ma. 

Per infracçio de artigo 194 daa posturas aa- 
aidpeas, foram multado. Joatf da Silva,  * 
Baptitta a Joio Ferreira. 

Santa Cecilia 

Foi detido Leoada Pires Bruno, 
o posM ea libordade Joad Barnardi 

Laís 

por «brio 

Pelo iospMter da qaerteirl 
malho, foi preta, par «brio 
dlomloJ.cabdatal, 

Lavapds 

do quartairio de morro ver- 

PAGINAS VOLANTES 

O Oarnaval 

At mascara ao resto—davia sor a apigrepha 
dMUsUabes; aaa, MOM ea geral aqudla é 
foiu de papalio, fosd-oda prlndpio era oca- 

REVISTA DOS JORIIES 

DIA 12 oa rsraasno 

A Provineia ée 5. Paula, so tratar da 
giene publica, afirma ale aérea beoa es 
diçôes sanitárias da Hoipodari.de Ia 

E fas raa* (delle) algoas 
ele v. dr. inspactor do hygieaa oa aea 

ee da traça, a 
*eiM,MtaadeaM 

a dou, ■ytbelegt- 
e da 

afobale, caau, aa- 
ibatia, gargalha, M- 

eraej., canso, gruguleie, cara- 
graabe, rooaa, pia, roaca, sol' 

Mfd- 
tMe, eaveige Ude* M üSMO, wc.dc.-aA-sa cm 
todes oe peiles, apr*seata-M de todas as cOres; 
sacode M ga:aasda alegria, pelvilba a farinha 
da.fececia, daafelba aa raeaa da preser, disti 
huo a vinho «to delírio; o doado, *pilatice,tra»- 
Tairado, fobridtaate, enfurecido, phantastice 
|hiatUral. eanovele-*e aa aandaaariee ver- 

-s 

Henri Helne, o grande poata allemio, o latlg. 
ne prosador franca, de Lutéce, o humorista lai, 
mitavel do Tambor Legrand, vai ter a sua esta- 
tua em Dusseldorf. 

Foi, de facto, encerrada a subseripçio abem 
paraerlglr-so naquella cidade do Rheno um 
monumento á memória do patriota antl-prni- 
siano. 

A quantia da 80:000 marko., necessária to 
monumento, foi logo coberta paio dom d« 
50 000 merkos falto por S. M. a Imperatriz dl 
Áustria. 

Singular coincidência I 
A augusta esposada Francisco Josá, umdoi 

sebarenos da Tripllce-Alliança teutonica, coa- 
correr de modo tio eficaz para o monumento do 
mal. eloqüente o desapiedade Inimigo da prui- 
slanisação da Allemanha a da hegemonia dt 
Berlim I 

O monumento do Henrl Helne « um desift. 
so príncipe de Bismarek. 

Oaznplnaa 

A11 do corrente, peles 11 horas da m.nbl, 
aebando-se em sua residência á rua da Ferreira 
Penteado n. 07, a trabalhar em arranjo, domés- 
ticos, cahlu morta subltsmente, atacada por 
uma congestão cerebral, a sra. Antonia do Oli- 
veira Gomes, esposa do sr. Frsncisce Gomes d. 
Camargo. 

AcucTlu promptamente a família mandando 
chamar medico, .em re.ultado algum. 

—Para o consumo da cidade, foram ants- 
hontem .batidas 40 rezes, oom o peso total de 
3,834 kllos. 

—Falleceu o sr. Francisco Egydlo de «Sousa 
Aranha. 

—RMIISOU-SO O consórcio do sr. Joaquim Au- 
gusto Lascasa.coraa sra. d. Luisa Bueno. 

—Está em construeçio na fazands| da Matto 
Dentro, propriedade do sr. capitão Bento Bicu- 
do, uma grande casa onde deve funecionar a 
escola para oa Ingênuos o colonos. 

Tonará a direcção das sul., o sr. Josá Car- 
damonui. 

Asenola do oox-rolo 

—Foi exonerado Francisco do Assis Viegas 
de agente do correio de Caconde 

Foi nomeado Evaristo Cândido de Araújo 
para o substituir. 

—Foi nomeado João Baptista Monteiro Cha- 
ves para o legar de «gente do correio da esta- 
ção de Água Branca. 

—Foi exonerado, a pedido, Francisco Bueno 
.le Moraes do cargo de agente do correio do 
Zarmoda Franca. 

Foi nomeado Anselmo Pinheiro para o subs 
Utuir. __-»^««^___ 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de presi- 
dente do conselho municipal da Capivary o co- 
nego Antônio Moreira deSOUM Almeida. 

Seguiu para o Balam do Dascalv.do o nosso 
prestai, u amigo ar. dr. João de Ccrquaira Mon-J 

'es, deputado provincial pelo nono districto. 

Banoo ltalt<i-Bz>aatll 

E' com bastante prazer que trasladamos para 
esta folba a seguinte noticia que, a 12 do cor- 
rente, publicou Mbre aqudla banca da indis- 
cutível utilidade o Diário de Noticias da corte: 

•Agrando «ffluencia de cidadão, italianos a 
este paiz, e a importância que o sen commer- 
cio interior, fortunas adquiridas, a relações 
com a mie pátria tem adquirido, aconselhavam 
ha muito a fundação de um estabelecimento 
bancário que cultivasse este gênero de negó- 
cios. A província de S Paulo, onde a colônia 
Italiana « numerosa e importante.acaba de pre- 
encher a lacuna Mm a creação de Beneo de 
Itália Brasil. A idéa foi multo bemacceitae 
fscil a obtenção de capitães. 

Para sa fazer um calculo dos resultados pos- 
síveis da nova empresa, basta diser que o Ban- 
co Itália a Rio da Prata, acaba da fasar em 
Buenos Ayres, um dividendo de 20'/o. 

O R'o da Janeiro, em que a população ita- 
liana oecupa logsr Milênio entre as immigrs- 
soes e está tomando conta de industrias lucra- 
tivas e. consideráveis, não podia ser esquecida 
pelos funda Jores do banco Ficou assentsdo que 
nesta corte se creasse uma caixa filial, qua se 
abrirá conjunetarnente com a installaçio do 
banco om S.Paulo Ficará na sua direcção o ca- 
pitalista italiano Jacomo N de Vincenzi,impor- 
tante coromerdante desta praça. 

Applaudiaos este emprehendimento. quede 
certo alargará nossss relições financeiras com 
a península italiana.» 

Plraoioaba 

O sr. Josá Fernando de Almeida Birros, pro- 
vedor da Santa Casa de MiMricordia desta ci- 
dade, desistindo de uso-frueto de um legado 

3ue lhe foi feito por seu falieddo pae, no valor 
a oito contos a duzentos mil r«is, em «c^ões 

Jo tronco }da Companhia Ituána. transferiu á 
nesma instituição do caridade o valor do le- 
sado, representado am 41 seções, feMndo tsm- 
tiam o donativo da mais três seções da dita 
-empanhia. 

WEHCSSLáO DE QUEIME. 

BOLETIM 
m1»l*a Pronaoiai 

24* SESSÃO ONDINARIA 
AM 14 DE rEVEREIRO aa 1888 

Presidência da  sr. Antônio   Prado 
A'. 11 hora. ds manhã, foiu a chamada, 

aebaa-MprM'atM7ira.   depui 
Precodo M à. leitura da Mguiate expedleate 

De secretario do governo, traasmittiade •* 
■aformsçSee que por MU auambUa foram sa* 
Uciu «s em relaçio á crcaçio deeacolaaa cT 
lona das Canoas.—A'coaaissão ida inatruc- 
çie publica. 

Do mesmo, communicando a uneç o de di- 
irao* decreto* de Ui doeu aasamblM.—Inte^ 

rada. 
Oe mas mo, traasmittiade um requer ioento 

do soldado do corpo do permanentes Edasrda 
M*rí*ae do* Santo*, em que pede raferaa —A 
waah õe de iMtiça. 

Da câmara de Una, raaetteado artigM de 
pMtnru.—A' ccmffl Mio do caataraa. 

Da câmara de Gampos Novoa de Paranapo- 
amo, raaetteado tabeliã de veocimeatM da 
o* empregado*—A' commissão de câmaras. 
Da câmara do S. Laia do Psrahytiaga, po- 

fora apvfr' 

Miogy-mtrlm 

O piaaisu Alberto Friadanthsl, OMU ddsde, 
«SIíMU am concerto vocal o intrummial, coa 
imlnuu coacarraacia. 

■ A Aurora» 

Na villa da Santa Barbara eeaaceu a se po- 
bi csr MU folha litterarie, sdaaiMca, aetieioM 
o coo> marcial. 

Accusando o reMbtaanta do a. 1, doaaiaaM 
i Aurora am dia longo de wiateada. 

Mala fMÉtfgWÍMrt— 
A 12 do Mirante, pardo de Osaers per* 

Ss no* o vapor fraaMs La Provenee, trazaa- 
do MO Immigrante* por coou da Sededeile 
Promotora de Immigração, Faria. 

Noartifabiblioraphieo de doariaga soUa 
per eagaoo uaa £u troMda.         

N» pano qae p m Fraafa, poria, ea 
1880, (áaaAaaftoaa Uttaratafe nãneatics, 
váto qoa,ea 1881, etc. laia ia-Wa Fraaç^ 
pM«ffl,am 1881 já on dia alto aa llturaten 

Mntica. vãto qae. ea  1887, OM. 

A li decorraaMV*ndaram-MU.O0Q tacot 
do Mfá, aa baM do 3«m> a 6*100. 

adoaauvd 
imdelalO .   .   .   .     «007 «MM 

Nodíall       a.884 • 
.   .   .      8.841 • 

VeadH doado prladro.   .   .   100.000 * 

i_l*<l*Pbí 



■ . 

por^a d.* linua 
fflM"*» >« "cr.vo.;  d. 

 ^0 PAULISTANO-14 de Fevereiro 

i. hontora par* Ctmiiiuui, polo trocn   Jt 
mt forci de dM praçti da infantona de 

,  MBmindidMpor um ursmto, si quaat 

ICÚ. 

hMdouWmo, o ir. Çoll.ntonl Rwil dM 
«ícitculo triglco-drtmtllco om o thaa- 

p {"& Doninsot. 
'^•c«u • •?•• d. Ana* DU» forrai. 

5i, u»«a-felra ultima, chagaram • aatacl- 

Coalho Hroiie», Mom, > doít" Annit 

Aldlnade A. Ma- 
i umeicruvo aeu da A^oi- 

-Najta caplM, d. Mari 
chado daclnrou livro a 
to am daanta. 

t:.ma,lín
C

í
tt■lnpin*,' 1 ,r' coronel Flonano da 

UnXcr^r'  ",0rr'OU  P«««««««"  »• 
deu ní«n.F|,ÍK,C'i,eí ^^ d0 Camargo wrabem deu plena llbord*de plona aoi teutSicravoa 
Uh.r^i. *?M,aondil>or Manoel Garloa Aranha 
SSSSZ PUn,»«,»«« 800 a tanto, «.cravo., da- 
genuo.       aX'tm0 t*'Bpo ,,M "'"''«o» de Ti In- 

llh«H,.lí:<í,r,0,^rail,l,,a & Iroiao» concederam liberdade Incondicional a iodo. «eu. e.cravo», 
em numero auperlor a 100. 

•» í"? M,!.u ní,ÍT fJÍS ! ..n.dSn dS' íf,,e ín,,0 í.,".»"- ^ Florlnda M.rU,da Uma. j pulador, peU qu«l »««» • ««podlçlo do idam, Incondicionalmente, 5 eicrevot 
■««•'*• -. 1....^.... n....n...ii. .. i J T*..10 do corrente, na Limeira, il 5 horaa |i,,.gurim e..e. lavradores qua aquallt aa- da tarde, houve uma reunião da lávradore.. 
KTfaceba mala catt du qua outras da via  aflm de se tratar da Hberti   "     • 

,1, que e.tio abertas^ 

atímemAom • »> Paulo 
ilotul ia França, 1 Acham-te hospedados no 1   ido» hontam. os srs.: 

, Vletor Mayar 
ao de Abreu Teixeira 

IJoi* Marques da Andradj 
IFrancisco Ferrai do Amaral. 
Ijclé Antônio da Arruda. 
1 oaauim Vlegas de Mallo.   „    ,    , 
IjMÍda Roch» Camargo Mallo Júnior. 

Unsclo Penteado. 
Dr. Carloa do Amaral. 
Uils Fagundes. 
joié Baplista «o "ma. 
A, I. Nogueira da Silva. 
A B. üe Almeida. 
Miguel LuU da Silva. 
Lnl» Benjamim Dias. 
Sr. José Custodio Nonw Júnior. 

I FrancUco das Chagas Ourique da Carvalho. 
Hsariqua Porchat. 
Joio Lucas da Costa. 
Ammto Mesquita. 

.Jornal do Aarlaultor» 
Desta pubUcaçio, dirigida paio K-OíU á» 

feüíaJunlortamoaantra mioaoana.iAT e448. 
Como sempre, Interaat.ntas avariados. 

I^loença 
i Foi prorogada por doua meias«orno ordena do 
oueSver owelte • Ucença concedida para ira. 

,?de «ua sattd* «obacharel Manotl Jt-s* Vil- 
s, promotor pub.ico da comarca de Lorena. 

BxpoalçAo (íoo«rapliloa 

_ UbertaeSo deste muni- 

JoI aecalu a idáa Ua libanavão iramedlata, 
( ^uberindo a alia a maioria do» fazendeiroa pre- 
sentes. 

Estií, poíi, a Limeira livro da oscravidao, o 
por estos dias seri designado o dia da lesta du 
llljordade, que não pastará deito mM 

tatanta Uai-tiur». 

Kíllectuosr. Antônio de Aftaiar Campos. 
,."" Casou-se o sr. Manoal Hurgato com a sra. 
Maria Augusta Alvas. 

•-Nesta vilia reside um velhinho de 150 
annos, que viva da caridade publica. 

Ainda mostra bastante vida para mais alguns 
annos, e da vez em quando fax os seus pasteios, 
a pé, até Campinas. 

Ja é viver. .. 

Bragança 

Chegou a esta cidade, na tarda de quinta-feira 
passada, e deu entrada na cadeia Luix Grisolla, 
o trlgamo a que noa temos referido. 

-- E' esperada a companhia dramática do 
sr. Ribeiro Guimarães. 

"• Domingo ultimo, uma sociedado gymnas- 
tica, composta de diversos amadores aesti ci- 
«jade, festejou o 7» annlversario do Circo 
Pavilhão com ura variado espectaculo franco ao 
publico 

CMabUoaçSes 

Recebemos a agradecemos : 
Therapeutica Geral dos envenenamentos, do 

antidutismo o do antagonismo em toxicologia, 
pelo sr. dr. Luiz Hoaorio Vieira bouto So- 

Esta brilhantíssima these foi approva- 
aisiiucçao pela Academia do AiKdicina 

u« cone; 
n^   ■.,..-—  -   - ,|    frujtcto  de reforma da instruceão publica 

*iro os documentos qua estiveram no caso ao | opre^^,.,!,, á Assembléa Provincial peio sr. 
gurar na exposição geographica do contineu-; ar. Juveoai Parada; 

Jsul-americano, com a qual» mesma socieuadej    A JUu,traçao, excellente publicação de Ma- 
tsmaasolemnisar a Ittda Setembro próximo tu- ri.uo una.  Traz na primeira pagina o retrato 

'      "    '" '     •   '-«•i   uo aaaicarnot, e n'umadas paginas do ceniro, 
A virgem, quadro do sr.  Dagnan, o qual em 
188.J toi exposto no Salon de Paris. 

No texto : uma mimosa poesia de João Diniz, 
a traducção de um como de Gatune Mendes, 
chronica de Manano Pina, etc. 

mm 
Vaooina 

Pela repartição de hyglene foram honlem 
feitas as seguintes remesias de lympha : 

líous tubos á câmara municipal de Lapivary. 
Üous ditos ao delegado de poiicia de Caconae. 
D6ui ditos a João ãilveno da Rosa, do Ba 

nanai 
Oito lâminas á Joaquim da Cunha Bueno, do 

Oescalvado.            

Obltuarlo 

Sepultaram-se no ce mi te rio municipal os se- 
guintes cadáveres: 

|nueoS« annivarsario da sua instalUçaoofficiai. 

iFabrloa de forro <io Ipanema 

Ao presidenta dai» província, em data da 10 
Ido corrente, foi dirigido o seguinte avuo pelo 
lir. ministro da agricultura : .       . . 
I   .0 preço do transporte a quo estão su)oitos 
I oMHoductos da fabrica da S. João de Ipanema 
I tem lido considerado uma daa causas do pou 

co movimento daquallo astabaleclmaoto. 
I   Apesar da sua incontestável superlorldada 

nso podem alies supportsr a concurrencia nos 
luisres am que os M origem estrangeira cho 
pm sem o ônus dos fretes das estradas de ter. 

Às medidas que o governo tem adoptadopa 
ri facilitar a sabida desses produetos, augman- 
nado a forca motriz da fabrica a uendo ac- 
uuUiçio de machmasjaporfoiçoadas.iao de pou- 
co etttito, pe maneondo aquella ônus, porque 
o custo do ferro nio pôde passar de cei to limi- 
te, sob pena da não recompensar o trabalho 
dOjProdnsi-lo* 

Per outro lado, o imposto do transito que 
pau o ferro, quando vendido a particulares, 
augmsnta a difficuldade. 

U ferro não trabalhado paga, segundo o or- 
camente provincial do actual exercício hnan- 
csiro, 3 rs. por tailogramma. qualquer que se|a 
a dUtanda que tenha a percorrer. 

A recaiu da fabrica, nio incluindo as obras 
fsius para augmemar o seu material, tende a 
diminuir e se ainda não apra.ont» a quantia 
de clneoeota a poucos contos, manos de um 
terço da despesa que fas, 4 isso devido, em 
grande parta, ao que é expedido de ençom- 
monda para a estrada da ferro O. Pedro II e 
arsenal da marinha. 

Funcclonando actualmente a assembléa pro- 
vincial, o orçamento para o futuro exercício 
pode consignar qualquer medida que anime es- 
se ramo da industria nacional, quantj ao im- 
posto do transito, para o que solicito a atten- 
ção de v. ex , tento confio no patriotismo doa 
representantes da província doS. Paulo. 

Q.uanto ia tarifas du estradas de ferro, o 
director da fabrica, no sen reUtorio do anno 
da 1886, disse que uma tonelada da ferro, do 
es-abeiecimento ao Rio de Janeira,   pagava 
nino 

Fica ao cuidado da v. ex. promover qual- 
quer m - dificação razoável, enteadendo-se com 
u directorias desus estrada., pois que o aug- 
man o do transporte compensaria qualquer 
diffsrença nas taxas. 

Estudo aa condições que devem servir de ba- 
se ao regimen definitivo dessa ntabelecimento, 
que, dependente do governo ge ai quanto á ad- 
minisuaçie, coostitueuma das lootu de ri- 
qnau da proviocia onde uU situado.» 

Mãxatmm 

O fiscal Azarado, mnltou em correiçâo mu- 
nidpalps ugniatu Infractore»: 

Joio CampaneUa. em M|0OQ. art. iB7, falu 

MlgLi dè Paiva, em 10|000, mesmo artigo e 

awãa Paaarttlo, eu 3<*000. art. 1M. falta 
da Mcaica para negociar paUs ruu. O auto 
deste Mamrecna a repardçio competente, oe 
dois oatrae pagaram a mulu. 

—Pelo fiaeal Santt Barbara, de semana na 
Kça de marcada, foram muludoe em 40|000 

IseOoUU e aa a0|000 Francisco Lapolla 

Emombairra próximo á villa de Conceição 
doeGnanühoamcCTeo. hadlas,umboietacado 
daquella terrível molwtla. 

Dia 12 ée Fevereiro 

Albina Lioera, 2 annoi, italiana, filha de 
Dalla Libera Antônio, fallecida no alojamento 
de immigrantes: enterocolite. 

Giuseppe Antonietti, 3 annos, italiano, filho 
de Luigi Antonietti, fallecido no aloiamanto 
de immigrantet: athrepsia. 

Antônio, 1 anno, nlho de Raymundo Ma- 
theus de Souza, morador na freguesia de Braz: 
tuberculos masentencos. 

Sebastiana, 8 annos, filha de Rita Camargo 
dos Santos, moradora na freguesia da Se: 
tri.mo. 

Gregorlo Maralli, anno e melo. Italiano, fal- 
lecido no hospital de caridade: queimaduras. 

Rosa Schiaver, 10 annos, italiana, fallecida 
no hospital de caridade :  broncho pneumonia. 

Joanna Nogueira, 30 annos, solteira, falleci- 
da no hospital do caridade 
nares. 

Joanni Schiavon,idada ignorada, italiano, fi- 
lho da Giuseppe Sshiavoo, faliecido no alo- 
jamento de immigrantes : broncho pneumonia. 

Giuseppe Zamiogo, 8 mezes, italiano, filho 
de Antônio Zamlngo, fallecido no alojamento 
deimmigraatu: athrepsia. 

Hilário Trabuco, 2 annos, italiana, filho de 
Luigi Trabuco, fallecido no alojamento de im- 
migrautet: desinteria. 

vicenzo Macro, 30 annos. Italiano, solteiro, 

U ar. I.uiz .udi   uiu tüta liutmfa eapu 
ciiil   paru   vender  roupa d» phuntHsiM, 
noa teruioado urçamentu <i^eute. 

8. PauU, 11 d« i'«v><rt!iro de 18HM. 
O procurador d» camaris, 

JuÁd ANTUNIO UAI-TIHTA UqoBiuuni. 

Botucatú 
K' ao feliz povo di; Hotacutú qun vi- 

mos nauilar pur pouuirem neata cride OH 
peculadura uma autoridado que teu «a- 
Dido, debaixo da lei, luanter a ordem, 
como seja o eiiorgfico dnU-gado o gr, Juãu 
Morat. da OoaceiçRo. 

O distlneto delegado tem aido nestaa 
iu vai r!e-( perturbadoras,pôde an amim di- 
üer, qual outro Ghriato Salvador. 

Oh I Quem uoa dera um igu>il a a tio- 
rnBcente villa de S. tfauocl, onde sobre- 
anltadati aa familiaa r-edem soecorro. 

O» lavradores de S. Mawl. 

Senador Prado 
O i tviuigoH do conaelbeiru Antouio i'-:> 

du que deaejarem tomar parto nn  maui- 
IV:M ■. ':>.o que se lhe prepara para o dia 25 
do corrente,podem entei\der-f,H com qual 
quor dos abaixo  uasignaiio^ 

Uonde do Parnaliyba. 
Dr. Eulalio da C. Carvalho. 
João Bernardo da Süva. 
F, A. Dutra Rodrigues, 
Nabor Jordão. 

Seminário Episcopal 
As ferias do-te oatabelecimento termi- 

não no dia l" de Março, e a abertura 
soininue das aulas terá lugar no dia 3. 
do mesmo m?/.. 

Peço aos srs. pais  de  família, cujos 
filhos não tiverem de voltar que façam 
me a fineza de avisar me com toda bre- 
vidade para  dar   os   números a outros 
alumuoa que solicitam admissão. 

Peço também aoa que desejam matri- 
cular seus filhos aas aulas desta casa o 
obséquio de escreverem-me antecipada- 
mente porque diaponho de poucos luga- 
res. 

O reitor. 
3—2 Monsenhor João Alves. 

Muita attenção 
A' muitas pessoas qiu-. vivem soffrea 

do de toces, brouebites e defluxOes 
cbronicos devido as constipaçOea mal 
curadas ; o remédio eíRcaz para curar 
dtua isto em pouco tempo são pílulas 
peitoraes sudorificoB de Mendes, que já 
o consumo é extraordinário, o que prova 
a sua efflcacia. 

Assim oa Pós Anti-Hemorrhoidarios 
hoje é o remédio popular por ser efficaz 
contra os encommodos hemorrhoidv 
ries. 

Osverdadeiros autisyphiliticos sâo oli- 
cor antipsorico com oa pó i ou as pílulas 
depurativas de Mendes. 

Contra toda a espécie de rheumatismo 
o verdadeiro remédioé o Anti-rheumatl 
co Pauliotano. 

Depositários : Lebre, Irmão St Mello,« 
cm todo.i   os   depósitos j& aniiunciados 
em S. Carlos   do   Pinhal na Pharmacia 
Luiz Carlos. 6—6 

dito inreutario, que seu marido talluro-  podar&o encontrar-su,  derando para iaao fornecimento am globo do lodo o fardameuto 
ra   .ii-ia   testamKiito, ufto deixando Uer-  orgaoisarem aeua itinerários,  de   modo |écima relacionado. 
deirna descoüiltintes,   nem abcnudouli-n « quonfio paaaa aubir a daaoer ao meami■ lfr^l1

N?!i,Rlop0*t^*****"'} Mr d,cl*,?í?/^I 
sim cwllacteraes  ausentea e incertoa ; ■ .  ti-mpoa meam» m», maiK d« um ^"Odo; |5a|^JwJ'^[^a'c•, a^t

a
tr

l|^||[^1^* 
& vistu di)i»ta d>.'RÍi iaç&o e a requerimen-  Ucando   i^ualmentd   prohibido que  oa 
to da iuvmiVHriaut--,   ordenei ijiie SIí pa-- carroa dan aociedadus   subam   pelr ru 
saase o prcai ute,   com prasu de sessenta de S. llcut ■. 
■lias, paio qual cito,   chniuo e requeiru o ,    Secretf.i-ia da polícia <!e S. Paulo, 9 de 
comparecimento  dos  herdeiros collate-| Fevereiro de 1888. 

O aacretarío, 
 Alfreilo Ribeiro dos Santos. 

peü» de revelia e úa forma da lei. 1 p^i^i^ ' 
E para uonatar mandei passar o pre- j Q exm# „. drt chefo do policia dtk pro, 

aonta, qm! aerá aífixado no lugar publico |Ti„cia mauda fazer publico que nos trez 
do costuine e publicado .pel» imprene».; diM do Carnaval, das 4 horas da  tarde 

S. Paulo, «de  Fevereiro de 1888.    E 4» 9 da noi^ ficil yedlMlo 0 transito  de 
eu, Ângelo  Carlos de Abreu, eicnvão,' 
que subscrevi, 
5—3   Ignacio José de Oliveira Arruda. 

raes, para  louvaç&o, partilhas e rectifl- 'f 
cação do   todo o 'processo   até finai, sub -[ 

1 bonda no centro da cidade, devendo os 
jda Consolação, Santa Cecília e Commer- 
: cio da Luz, estacionarem no largo da S. 
I Bnuto ; oa da Liberdade,no largo Sete de 
j Setembro, e os do Braz e Moóca, no lar- 

Alambique Formicída 
Recebem encommendas para esta   im 

portante e acreditada   machina de  ma- 
tar formigas, os seguintes senhores ne- 
gociantes, reaidentea nVsta capital a rua 
S. Bento : Vieira da Castro n.   .13—Pei- 
xoto E^tella Sc Comp, n. 11, quatro Can 
tos—Sá & Andrade, Agente   de Compa- 
nhias, n. 43, Joaquim Barboza Ouima 
rães, largo do Rozario n   12, e   Eduardo 
Baptísta Roquette   Franco,   inventor   e 
proprietário da machina a rua  do   Ypi- 
rangan.97—A.    Acompanharia cada 

tuberculos'pulmo-| uma  das referidas machiiias, um Tratn 
do Theorico pratico sobre aa formigas, c 
applícaçãoda mesma machina naaformi- 
guoiros. 

Preço do alambíque 1301000. 
3. Paulo, 28 de Janeiro de   1888. 

(B*. 5- e sabj 12—6 

Alfaiataria 
, „ A alfaiataria da rua de S. Bento, noF 
fallecido no hospital Je caridade: tuberculose, t v ; . i„ r.*~j. iint.i  A., «..vi;^ n,.. 

Llbella Pinto do Oliveira, 60 annos. morado- ^alxos ^ «Wl* Hotel, faz publico que. 
ra na fregueda de Santa Ephtgenia : lesão car 
diaca. 

Marcellino Bepa. 0 mezes, italiano, fallecida 
no hospital de caridade : gangrena da bocea. 

DiaiS 
Alice Machado, 10 mesas, filha de João Ma- 

chado, morador na freguesta da Sé : aibrepsia. 
Antônio Endides. 18 mesas, fiiho de Mana 

Angélica Osório, moradora na Ircguezia de 
Brás: tubarculo. mesenterlees. 

Miguel, anno e meio, hiho de Theresa Marli 1 
Jacmlba, fallecido   ao   hospital de caridade : 
eatero-colite. ( 

Antônio Araoque, 7 annos, natural da Itália,! 
filho de Angela Aranqoe, fallecido ao aloja-1 
manto de immigrantes : entarita. 

Ângelo ttaptistéa. 10 mezes, natural da Itá- 
lia, filhe da Valentino Baptistáa, fallecido no 

diarrhcs. 

do principio do corrente anno em diante 
os preços de suas obras afio reduzidos, 
sensivelmente para todos os fregueses 
Sue a honrarem com suas encommen- 

aa. 
Oa trabalhos,  aliás bem conhecidos, 

são feitos sob  direcçáo de J M. Víllaj, 
antigo contramestre dr ca a Raunier és 

j Cabral.        («•, 4'e s*b.)        15-8 

Aréas 
Oom s>ub«orlpto dlraoto 

poderá 

Avia* «mi o«ohelr«»M 
Uo ord-na do exm. sr. dr, chefe du po 

liciaprevino aos cochoiros de vehiculoslgo do Thesonro 
particulares que deverão apresentar a Faz igualmente publico que os carros 
esta iuMpuetuna até o dia 10 do corrente, jda praça ficarSo estacionados nos Lar- 
as ■■ ','i CITUI , d>í uiatrioula, assim comolgoade S. Bento, 8. Francisco e Carmo, 
u/. que UUü a tiverem dever&o dpresen-jcujos carros só poderão transitar na ci- 
tar-se para o reapeclivo exame que tem idade & trote curto. 
lugar todos os sabbádos ao meio-dia no 1 Secretaria da policia de S. Paulo, 0 de 
.lílf#í) 7ÍIo 3flf-rínbre, 8nb"p6u'a dé 'ser ap-ííevereífP de 1888. 
plícadã a multa   de   acordo com o art.' •   ""'''"•■ , O aeoretario, 
207 S i' do oodigo de posturas muuíci-:3—3 Altre7(õ~HÍ!l!ÍrP fo* ^ntos. 
Pa"8- . "~loorotaria: tio d-oY*?»:!»» 

luspectona de vekiculos, ü. Paulo, 6; Aclia-.o retidu noftasecretariu, isuoibcioi 
de Fevereiro de 1888. de intorcs.o particular doí seguinte, srs i Joi"í 

O inspector. Alferes Manoel MarcelUiu»' ^"'íf,",0 M.ariano c José Joaquim ooutros, quS 
FeHcio l Oliveirl. . S5 deint V^mm"> ** VmU **ia8uem 0 

BMNSS   Nonval í   Secretaria do governo de S. Paulo, LI do Fo- 

De ordem do illm. e rvdm. sr. director, ;K&dúâS8|oT?r0iÜ
reUr'0 da P^Ovincia, 

conego Manoel Vicente da   Silva, faço'j ^—"— — 
publico que  as matriculaa para as au-; 
Ias do curso normal serão abertas à 1* de' 

amento cem referencia as amostras apreaan* 
tadaa, quadeverfo traser uma etiqueu como , 
numero referido na proposta e a marca do pro- 
ponente 

U.» O eeneurrente, cuja propostt fOr aceita, 
antes da aaaignatura do contrasta, depositará v. , • . 
nos cofres do thesouro a qoanlia de quinze / '* "* 
conto» de réis om moeda, na qual será levada^—'«i— 
em conta a depositada aos termos da condição - -CU »»- 
3*, quantia aquella que ficará sujeita a todas? • «^.>. 
ss multts era qus incorrer o conlractaote.       £, M «^jE 

ar.» As peças de ferdamento serio entregues    Jjõ _ . 
dentro do prato que for marcado pelo thesou- ■• '      *' 
re. praso que nio saia menor da troa meses; •^•*1 - i 
correndo por conta do fornecedor a despesa de <*•  *•* >A 
carreto pare os quartéis. —/ '  TÍ 

Ta^A» propçstts/devem ser entregues em /ft- <*•* 
mlededr. procurador fiscal deste thesouro   "r*** 
<""s Je yrasn irima oetipeleás   **• . >,^   e A ***£*, 

Meoretarl» «to ««vera* 
De ordem de s. ezc o sr. dr. presiden- 

Março próximo futuro e encerrada sfc IB ^^ TJ^ftl r«8.ro.du80.0 *&to\V>*- • , ao a (jonourso o offlcio pnvativ do mesmo mez. 
Os matrículandos du 1' anno deverão j 

juntar aos seus requerimentos os seguin- 0 ^ Caflaiano Candido TftVar- ^^ 

de es- 
í cri vão  do jury eexecuçOes crímiunes e 
annexos do termo de Cuaratinguetfc. 

tes  documentos f 1* certidão de baptís- 'i 
mo ; 2* certidão de approvação em exa ■ \ 
me de suficiência ;   3* attestado de mo-1 
ralidade, com a firma reconhecida, do] 
respectivo paroeho ; 4* attestado de me- 
dico, com a firma reconhecida, de ser 
vaccinado, não soffrer de moléstia con- 
tagiosa nem ter defeito physico que im- 

juiz de direito nesta comarca de Gua- 
ratingueti, etc. 

Achando-se vago o offlcio privativo de 
escrivão do jury e execuções criminaes e 
mais annexos deste termo, oreado em 
virtude do art. 108 da lei n.  261  de 8 

^.oe. «em xer aeie«o pu™co que im- de Dei5embro   de  1841    va-a   motiy»da 

S^Ò^ ^Lidn^fraLl i^tda Pel(> "^««to de Cícero Brasileiro de pae ou mando, sendo menor ou casada. iLr«ii.oiiDoa».—. ......-^....i-. .. .. 
Secretaria   da   Escola Normal de S. fff ^?^^ W^t^JI» 0 «^ 

Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 
O secretario. 

Josi E. C.deSde Benevides. 
15-11 _Jalt  

Do ordem do meritissimo juiz de paz 
da freguezia de Santa Ephigenia, dr. 
Aquilino Leite do Amaral Coutinho, 
faço publica que dà suas audiências, to- 
dos os sabbádos, ao meio-dia, em casa 
de sua residência á rua dos Bambus n. 
31, e por impedimento destes dias no 
primeiro dia útil seguinte. 8—2 

0 escrivão, 
Ricardo Ferreira da Costa. 

CmÜMlIm üiuitoipal "dâ 
Capital 

Do ordem d'este Conselho, e nos ter- 
mos do art. 101 § 2" do regulamento de 
22 de Agosto de 1887, faço publico que, 
tendo sido nomeado peio exmo. governo 
da província o normalista—Pompeu Soa- 
da de Tomassiuí—para professor publi- 
co da cadeira do bairro do Ouapira, mu- 
nicípio d'e8ta capital, d'ella tomou pos- 
se, e entrou em exercício no dia 1* do 
corrente mt z. 

Secretaria do Conselho Municipal da 
Capital de S. Paulo, em 10 de Feverei- 
ro de 1888. 

O secretario interino, 
/. (i. da Costa. 

Ha só uma differenç» que   ninguém 
desmanchar, qual.é a seguinte: 

.iojamentodeimmigrantaaiduribés. 1   ^^VÍÁéS^^"^' 
Rosa Androdote, anno e maio, natural da fg.P^tyglggy*^ nrMr . ..,„. 

Itália, filha da Maruno Androdate, fallecido' vl,,0 *»meu trabalho e Mi presar o cargo 
■o aloiameoto de immlgranus : diarrhéa. ) «'SfifflS;. ^.^ .,__. 

Rosa Ris.to. 4 meses, filha de Natoli Rlsato,!   2«® gg»gZ*?ZL2Í£!^' 
SS^^f^S^* - ',0'—,0 ^     Nto ÍS? MS*,*- -o rdl doa veihaco 

FiSinando Zor«to. 2 anno^ natural <*'"SgSZ^tSX^cZTiZZJStl 
Itália, hlbo de Zorzeto Artve. fallecido no alo- JZZSZZÍSZSSZã, VStJSLSS??*. 
iamento de immigrantes : sthrspsU. j !ílí*m mt,m "• bo'f«,or «^ tabeweiroe o lo- 

Joaquim Coage, M annos, natural da Aíri- ,,S:„_-h_ „-,i- *~,r.A* 
ca, viuvo. falK cido   no hospital de caridade:      S0» P06'" Porém ■•■'IJl 

tida já 

!ca, viuve. iaiit eiuo   a 
heaerrhagia cerebral 

Banodicta,» meses, filha da Baniamim Far* 
^_vV,„ ,.^~^.ralrade  Carv.lao,   morador  aa freguesia da 

nsL 

O que compro pago e quando 
* ção nio fojo das nrnss. 

édía do ele. 

1 •acharam-se das 

ia« 
do Aaural Campoe 

I afiecção ga.tro iMssttasI 

SEÇÇÁ0 LIVRE 

Vexames ao commercio 
• epigraphe acima. 

Man voto é certo. 
Para om 
Voltarei 

a-a 
Paono MABttuss. 
Profeesor publico- 

SDITAES 

Heoretarf a do Ooverao 

De ordem de s. esc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital pondo a concurso 
o officio oe escrivão privativo do jury e exe- 
cuções criminaes da comarca de Bragança. 
O doutor Joaquim Augusto Ferreira Alves, 

juiz de direito desta comarca especial de Bra- 
gança. Faz saber que está de novo em concur- 
so para ser vitaliciamento provido o cargo pri- 
vativo de escrivão do jury e execuções crimi- 
naes, creado pelo art. 108 da lei do 3 de Dezem- 
bro de 1841, e vago pela desistência do serven- 
tuário vitalício alferes Francisco de Oliveira 
Campos, a aceita por acto do esmo presidente 
da província de )v de Dezembro do anno pró- 
ximo passada, visto não ter apparecido concur- 
rentes no concurso aberto em 21 de Dezembro 
ultimo, convida portanto de novo os preten- 
dentes á apresentarem no praso de trinta dias, 
na fôrma do art. !• do decreto n. 320 de 14 de 
Julho deste anno, seus requerimentos sssigna- 

pelos meamos ou seus procuradores, a de- 
vidamente instruiJos com os documentos le- 
gaes exigidos pelo. decretos ns. SOM de 15 de 
Outubro de 1881, n. 8536 de 13 de Maio de 1883 
e n MOO de 38 de Abril de 1885 e competsnte- 
mente sellados. E para que chegue ao conheci- 
mento de todos os interessados mandou pas- 
sar o presente em duplicata, afim de ser afi- 
xado no lugar do costuma e remettido á secre- 
taria do governo para ser publicado pela Im- 
prensa. Dado o passado neata cidade de Bra- 

nca, aos 6 de Fevareira de 1888.  Eu Joio de 

|cia, pelo presente edital convido a todos 
os pretendentes ao mesmo offlcio a apre- 
sentarem seus requerimentos dentro do 
prazo de trinta dias. 

E para constar mandei lavrar o pre- 
sente edital, que será aífixado e publi- 
cado, com certidão do porteiro dos au- 
ditórios'. 

Quaratinguetfc, oito de Fevereiro de 
mil oito centos e oitenta e oito. Eu, Er- 
nesto Nogueira de Camargo que o escre- 
vi.—Cassiano Candido Tavares Bas- 
tos. 

Certifico que no dia oito do corrente 
publiquei nos lugares públicos do costu- 
me e afflxei o edital chamando preten- 
dentes ao offlcio privativo de escrivão 
do jury e execuções criminaes deste ter- 
mo, para apresentarem seus requerimen- 
tos dentro do prazo de trinta dias. 

O referido é verdade e dou fé. 
Quaratinguetà, oito de Fevereiro de 

mil oito centos e oitenta e oito. 
O offlcial de justiça servindo de por- 

teiro dos auditi-i-ius—Pedro Ferreira da 
Luz e Silva. 

Está conforme. 
O escrivão, Ernesto Nogueira de Ca- 

mnrgo. 
Secretaria do governo de S. Paulo, 10 

de Fevereiro de 1888. 
O secretario da província. 

Et levam Leão Bourroul. 

TheNourarla de Pnxeada 
AVISO 

JUK08  DE   QUANTIAS  CA-UCIONABAS 
De ordem do illm. sr. inspector da 

thesouraria de fazenda desta província, 
se faz publico que, a começar do dia 13 
do corrente mcz em diante pagam-se os 
juroã dss quantias caucionadas, venci- 
dos no semestre findo de Julho a 
Dezembro do 1887, e bem assim os de 
semestres anteriores, desde Fevereiro de 
1879 em diante, cujos conhecimentos em 
numero de 442, acham-se um poder do 
sr. thesoureiro, uão tendo sido procura- 
rados até a presente data pelos deposi- 
tantes,não obstante terem sido avisados 
em tempo pela imprensa. 

Thesouraria de   fazenda da província 
de S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1888. 

Pelo encarregado do expediente, 
3—3 ThomaM Pedreira dê Cerguiira. 

Poziieolzixemco do fax-daxu- 

wasai 
Finslmonte, as prepõitas devem 

tecer preço certo para cada objacto o a declara- 
çle Je suieiur-se o proponente ás condicçSas 
esaradss neste edital, nio sendo tomadas am 
con.idoração quaeiquer outras aqui nio decla- 
radas. 

Secretaria do Thesouro Provincial, S. Pau- 
Io, 11 da Fevereiro de 1888. 

Servindo de seorstario, 
10-2 J. I. Alves Alvim. 

[^ a ^^ 

ANNÜNCIOS 

Loíèííâdâ província 
A 4* acne da loteria 'UJ..130 aerfcOTÍHÉ* 

hida, sexta-feira, 17 do cC;^í<;llt,,' !V3 • 
horas da tarde. *.„ 

3, Pauio, 13 dn Fevereiro de ISS*.-. 
U thesoureiro,      "'V 

________    Berdo Josi Alves Pereira.   ^\ 

ti. ' 

ST** 

i 

mMX.Mmm 
Para cumprimento do art. 52 do com- 

promisso, communico aos nossos cc. ir- 
mãos que na quarta-feira (15) haverá 
missa e distribuição de cinzas &s 8 horas 
da manhã ; e em todas as sextas-feiras 
da quaresma (desde 17) se dará a via sa- 
cra as 5 horas da tarde, com os demais 
exercícios eapirituaes da regra. 

3—1 Chagas Júnior, 
Procurador da egreja. 

üompanhia Uarrís de Ferro 
deS. Paulo 

De ordem da directoria desta compa 
nhia, convido os srs. accionístas para a 
reunião de uma assembléa geral extraor- 
dinária no dia 28 do corrente, âs 11 ho- 
ras do dia, para tratar-se de assumpto 
relativo as condições do novo contracto 
com o governo provincial. 

S. Paulo, 13 de Fevereiro de 1888. 
J. M. Pontes, 

Guarda livros da companhia. 

NS 

■ 

Ú 

. 

r^. ..v*iivt*m 

Preoisa-se 
oom urgência, de um homem de idade 
avançada, dando fiança de sua conduc- 
ta, para guarda-casa, de pequena famí- 
lia, em um lugar fora desta cidade. 

Para tratar-se no Commercio da Luz 
n. 3. 3—2 

Medico e   pharmaceutíco 
Dr.  Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório no Imrgm da Sé a. •, ■•bra- 
da, da anelo dia a» S da barde e 
mudou a sua residência para a rua do 
Oeaeral •■•rto u.»». 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

Selle e svphilitieas. Qratto 
rem 60—12 

1 Aos srs. fazendeiros 

oorpos Aa pollola detttas 
provlnola para o oatox^ololo 
daiaao ia5o. ///^-.^^^ 
Do ordem do Ulmo. sr. dr. inspector de tho- 

Um com pratica de ensino na Europa, 
Estados Unidos e Brazil,deseja leccionar 
em uma fazenda. 

Preferindo as províncias de S. Paulo 
ou Minas Oeraes. 

Para mais informações nesta capital a 
rua do Conselheiro Chrispiniano n. 5. 

Snça, aos 0 da Fevereiro de 1888.  Eu Joio de lemo nrovindsl se faz publico para  conheci- 
usa Dias Batalha, escrivão interino do jury | n^ou/aoa interessados que a pwtír deata data 

escrevi.—Bacharel Joaquim Augusto Ferreira)^ , ^ma da MamrThrtr^V-t^Hrtf, ra- sicrovi.   _    - -,,, 
Alves. Está conforme—Bragança, d de Fevi 
reiro de 1888. O escrivão interino, João de Sou- 
sa Dias BUSBMII 

Sacrataria do governo de S. Paulo, 10 de Fi 
vereiro de 1888. 

O secretario da provinde, 
Bslevam Le& Bourroul. 

Paltola 
O exmo. sr. dr. chefe de polida da 

província, manda fazer publico que, nos 
termos do art. 261 do código de posturas 
mnnicipaes, é prohíbido nos dias de ear- 

dameatoque Ma de ser distribuído aos 
de policia desta provincia ao exerdeio de 
—1889, a sabá: 

Bonets ds oloado. 
Cepacete de dito para bombeiros. 
Sobracaaaca ds panaa ssul. 
Blusa do dito panao. 
Cslça ds paono axul.^ 
Capou de piano ssul. 
Jaquetio para bombeiros, de panao asai. 
Blusa da br im pardo. 

al< 

O dr. Ignacio José de OU vera Arruda* 
juíx de direito da segunda vara eivei 
deste imperial   cidade de S. Paulo e 

Faço saber aos  que o presente  edital g^g 
virem,   que   por ente juiso e eartorlo de -— 
escrivão que este sabecreve, estando se' 

Calça ds brim pardo, 
navalandaretamascaras vestidos inde-|csl«ads btíahraaca. 
centemente on fazerem allegorias contralCamlsa ds ajfmtto branco ou alvejado, 
qua^uerpeea». ou empregada, òvis. ^"mÍJSSlda. 
ecelensstieoe ou nuliteres, bam oomo Oramade seda. 
usareia|de «mblemas o&nsivos * religião Sapato ebotinado. 
do estado, ou à qualquer  outra. Os ia- Bota dssaao ato pata. ^ 
fractorwincormrto MBinltade 801000 »••«»»»•» 
• serão obrürados, pela autoridads po- 
licial, a recolherem-se mudando da tra- 
je e deixando os objectos prohibidos, sob 
pena de desobediência. 

Secretaria da polida de S. Paulo,  9 
de Fevereiro de 1888. 

Osocfetario, 
Âlfiredo «Mg dos Saltes. 

•a-J. 

Aa artigo coi 
sígnndo pelo  sr.   Laís Sodi e publicado 

Ina\nmGa"ta ** Povo  <,e ^"J** 'llrei •P*n'a 

rea. o srgainte : 
pereí    Não mandei o iscai n ca^a do sr. Luix 

"ü* * TS*m ^^ ^ ^ foi •IB coapri^ent'. do sen 

I«1X nSa^OUvaira' O orçamento manicipal, a folhas 13,; procedendo o inventario dos bens que 3- O «imo. sr. dr. chefe de polína da 
aS^amanM, • 1 es-j diz o seguinte : cearam por faUoeimeuto  de Antônio Ma-  província mandafaxer  pubhoo, e espe-; 
ria. Uea. ideaa. e 1. ttontpetde phantaiia, mercuJor aualu-lTimao doe Saatoe, do qnea é iavoata- dalmente és Sociedade» Carnavalescasj 
IMa riapa ■•■"■'»-í—^^/íSid,%„, •maesacasafasftfM- riaatasaa viava d. Caraliaa Aaalia da que, nos3 dias dos respecuvo» festejo»,| 
imiH-ini' F^-l S^- Alvareaga. «<»«  por esta doelarodo ao oe baado. que p« 

Rio» 13 de Fevereiro #- 

O ministro de estrangeiree da Refmlijjf- 
Francesa nomaeu ume commissio para trata 
daquesUo de limites do território de Amapá. 

—Corra qus a alliança entre s França e a 
Ru.sia terminará auapiaoeameate. 

—A Itália formulou as coadkBw em nus 
deve ser executado o tratado da Triplica Al- 
liança. 

—O discursa de Caetsllar causou muita im- 
pressão nos circuloe politiMe. 

—Consta que apparacsu um desfalque ds 
trinta contos da réis nos cofres da câmara mu- 
nicipal de Oor». Pre te (Minas;, 

—Na cidade de juis da Fora (Mlaas). a colô- 
nia itsíisaa ftesssiw fesajae popnlaraa. em 
regeeijo ds tar o exerci» italisao batido oe 

%»*K 

uraçte rsiu o roasscaaNTO 

l.a Sómenu sara aceita propostt ds pessoa 
o propooeo te junur a! 

eposiudono^ 
Ihsennrn provincial a quantia de 

I 
( 

(Do Centro TetegrafkUê éá tmfreuié.). 

mooda, para garantia 
moita se, aceita 

gar-ae ao praso de oiadisss 
Ütíto 

a.ê As  amostras   de  psaae _ 
peça, traiendo ellss s eãqusts ou  msres ds 
respectiva fabrica. 

a* Devem tambsffl juntar  conhecimento do 
pagamento do imposto de iaduslriaa eu profis- 
'oa relativo ao pteaeau semestre. 
Ce flárnsais serão acaitae taoyeeiM pesa o 

iv wu wmfutw 

Eatraraa hoje—1 Tiõ sseess ds safi. 
Veodtram-se 4.000 sicess  aa   COUÇBO 

4|O0O. 
Mercadoealaaoe&rme. 

-,-.*IÍÉ?V 
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CORREIO rAuiiòTANQ-U de Fevereiro de 18So 

DB.PEDR0CELID010 
Hailioo • operador 

Ei-profMior ÜTie de •n»toi8l»-topogr»phic» e operaçOea d» faculdade 
de mediciu» da corte, lugar obtido dapoie do concurro. 

Estudou durante 8 amnoa em Pari» a Vienna, eepeoialmente : oyrurgia 
em gHral, gyphili», moleatia da pelle, da garganta, do» ouTldes e daa fouaa   na- 
>a08. . , .        ii     ■ n 

Obrigado, por moléstia, a retira/-ae da corta onde clinicou por 7 annoa, 
eraprebondeo nova Tiagem a Parix, ante* de Tir a eata capital. 

Residência Hotel de França. _    ,   .   , .   „ ^ 9*~P 
Ooneultae, provi»oriamenta,  no meemo Hotel, de 1 tw 8 hora» da tarde. 

DR. GARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

mmmtiM Bmmmm 
Coneultorio—Bwk dm Imp^r^trím, ftft, de Ha 8 horaa.  Telephono 190. 
Rei!id«ucia—«iw Asi^r» f«.—Teleghqü0 n, 42. 
DitipA-   de   excglfentea   aposento!   píra o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER cUoue. ^   ' 

AttendgnT chamado8» para qualquer ponto da província 

y Collegio Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO  GERAIr-20 

O C«ll«sl* lTahy,dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY.destina-de àeducaçfto completa dos alumuos que lhe forem confiados. 
Ensina-se todas as matérias do cano primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus aluamos com os conhecimentos necessários, quer 4 Tida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Oollegio de um numeroso e distincto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercícios indispensaTel 4 educaçio physice, 
base da educação moral e intellectual, merecer&o eupecial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execuçfto. 

O vasto edifido, onde funcciona o Oollegio, dispõe de todas as condições 
eiigiios p«la boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÂO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos e externos, que pagario pensOea por se- 

mestres adiantadoa, a saber : 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LINBA POSTALE E COMMER- 
GIALECCLL/AMERIOA tf ERIDIONALE 

II nuovo e celerissimo vapore poitale 

Duchessadi Gênova 
pHrtir4 Jo Riu Janeiro 

28 FEBBRAIO 1888 
PBB 

L.ISBOI1A, GBNOVA B IVAPOL.! 

Viaggio  garantito 

Pião Litboail-gioíiií,        — — —-.-. 
Fino Gênova 14 giorni 

Per pituggl ed informtiioni rivolgeni 

In Rio de Janeiro all'agente 

Ângelo Fiorita 
In Santos all'agente 

Ângelo   Fiorila 
lu S. Paulo atTageute 

CáMILLO CRESTA & COMP. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 
11,12.16.18,21.24.  

Moléstias dos olhos 
O dr. Artlnu de Castro recentemente 

chegado da Europ», onde freqüentou »t 
clinicasi ophtbalmologicas doa mais ce- 
lebres profsssores, dá consultas no largo 
da Sé n 2 de 1 as 3 horas, occupandn-se 
exclusivamente com moléstias e opera 
çOes dos olhos, 

Reside a rua ile Santo Amaro n. 48, 
onde diapOe de excellentes accommoda- 
çdes para doentes do interior. 30—10 

Oratfti mmm pmhrem 

t;»rvalho  é Ferreira 

Oa abaixo assignados deoUram a eata 
praça que suo sulidariamente responsá- 
veis pelo passivo da firma supra, cujo 
activo lhes pertence em commum : ao 
primeiro em sua qualidade de sócio e ao 
segundo como herdeiro de seu filho Jo- 
viano Ferreira. 

Santos, 9 de Fevereiro de 1*88. 
3—2    Antônio Marques do Carvalho. 
Álvaro Xavier de Camargo Andrade. 

t# ̂
 ^1% '«í 

Telhas 1100$000 ^ 

INTEBIVOS BXTBBNOB 

Um alumno 3001 Oada alumno do curso secundário     001 
Cada alumno do curso primário     481 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pens&o pagarto uma jóia da 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagar&u de cada um des- 

ses estudos 60IC00 por semestre. . 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obngs. 

torio o seu fiagamento. 
Nau haver4 restituição da pens&o do alumuo que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Oa alumnoa devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doençaa de alumnos, correrKo por conta das famílias aa deu- 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnoa menores s&o tratados e zelados com eapecial cuidado, 

30—6 O director.   J—é Marque» <• •llvlf Mvsahy. 

isr 
( »> 

3S400 

0 sacco 

38400 

0 sacco 
Vende-se   de   superior  qualidade 4 

81400 o sacco, e de 10 saccoa para cima 
com grande abatimento. 6-8 

Buade M. Beat*—45 

Ensino pratico 
Inglez, Francez, Português, AllemSo, 

Italiano, Escripturaç&o, Arithmetica, 
Oeographia e outras matérias. 

Aula* dluruaai e naoturmasi 

Jòlin H. Bryan A. B. 
LAHGODASEN.Í 

Mosquitos 
PfiRGBYEJOS, PULGAS ETC. 

deaapparecem in fallmlmente com o us 
do bem conhecido e verdadeiro      60 2 

PO* DA   PBRNIA 
Chegou nova remessa 4 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

ittXKN» 

O milheiro em S. Paulo 4 Estação da 
Luz, iguaea as de Marselha. 

Pedraa de alvenaria bruta. 
Pedra* de cantaria, guias, lages, 

parallelipipedos, cascalho' e alvenaria 
faceada. 

Tljoloa commuus, imprensados, fu 
«dos e moldurados. 

Arém, fina para fundição. 
Cal virgem hydraulica. 
Cal extincta. 40—7 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodoyalho & G. 

A ladeira do dr. Falcão, 1 

Irmandade dos Passos 
De ordem da meza administrativa da 

Veneravel Irmandade dos Passos faço 
publicar o art. 30 do cumpromisso vi- 
gente, para conhecimento das pptsoas, 
que tiverem de enviar anjos par» a pro 
xima prociasào : 

«Art. 30 N&j serão admiltidoa na 
procissão outros anjos além daquelles, 
que forem pedidos às irmãs pelo ir- 
mão secretario, em nome da irmandade, 
ou offerecidoa com antecedência e accei- 
tos pelo mesmo irmãos. 

Secretaria   da Veneravel Irmandade 
doa Passos aos lü de Fevereiro de 1888 

O 1* secretario, 
3—2 Santa Barbara. 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de aaaleatlaadaa erean 
çaa, consultório e  residência,   rua  de' 
Manta Kuhigenia 67.  Teiepho ne66. 

40 27 

Preço de uoa paeate 
A duala      . 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do aeu uao 
Faamette-ae -pama e inteiMoi» 

Capital, Três Mitóes de Libras Esterlinas 
(Cerea de »^—I—»—| 

"V 

(BB UVBBPO«li) 
Capital,  Dous Milhões de Libras   Esterlinas 

(CERCA DE 2O,OOO.-OOO0OOO) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBBCA BB —.mmmmmitmmm} 
Segura-ao   contra o risco de incêndio prédios, moveia mercadonaa, etc. 

naa mais favoraveiscondiçOea. 60—19 

IGENTE El S. PAULO 
VICTOR NOTHÜANN « COHP. 

Rua de SSo Bento n. 49 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

41» Rua da S- Bento—48 

BANCO ALLUHÇT DO PORTO 

Casa a venda 
Vende-se uma para grande familia, 

com jardim, em terreno com 30 metros 
de frente aobre 65 de fundo, portão e 
gradil de ferro na mesma frente, legar 
aecco, alto e muito saudável, e excellen- 
te rua, a 5 minutoa do largo do Rozario. 

Informações 4 rua da Princesa n. 3, 
eecriptorio. daa II 4a 3 da tarde.     6—4 

^ Advogados 
Oa advogadoa Franciaco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com eaeriptorio de advo- 
cacia em Campinas 4 rua dr. Quirino 
«8, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incnmbem-ae de todos oa serviços de 
■na proMaalo alli e fora. 80—18 

0 advogado 
Dr. BentoOalvão daCoataeSilva par. 

tieipa aos aeoa amigoa e clientea que mu- 
dou aeu eaeriptorio para 4 20—6 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
• PAULA 

Prooisa-so 
com urgência de uma eoainheira qne 
aaiba também ontroaaerviços domeaticoa 
preferindo-ae de meia idade para cima. 

Boa Luiz Qama, entrando d» rua da 
Moôca.   

Cimento Porttand 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa de 
Zerrenner Búlaw  db Caaap. 

KM 8. PAULO 
81—BÜA DK S. BENTO—81 

Pianos 
Aluga-se p, 1 para 18Í0Ü0 

outro para izgüOO em casa do 
afinador e concertador. 

MlCkUBli BBVUlilO 

EUA  DE SÃO JOÃO   N.  11 

A praça 
Oa abaixo asaignadoa, sócios da firma 

Faraut 4» Alvares na pharmacia a rua 
de S. Bentu n. 16, communioam a praça 
que, não tendo registrado na junta com- 
mereial aeu eontraeto social, dão ami- 
gavelmente por dissolvida e de nenhum 
effeito a sociedade ; âcando o aoeio Ma- 
noel Joaé Alvarea com todo o activo e 
pasaivo da firma e aabindo pago e aatia- 
teito o aocio Felix Faraut. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
Jfanoai Jo$é Alvaret. 
Felix Faraut. 

Casa 
Na Alameda doe Andradae n. 20 aln- 

ga-ae uma caaa para familia.   2—3 

Companhia di Navigazione Italiana 
UNEA 
UNBA. 

Rilasdsae Tratta Sopra Priaaari 
Laadra a Aebana. 

aUta-Va 

CAMBIO-VALUTE 
Comprano e eendeno Moneta síraniere d'oro e d'argento, e 

BiglièUidi Banca Síranieri 
«attllatverco illlrr ore ■ 4ml■aalplmaalia ot» t dl 

POUTIEAMA PAULISTA 
{Grandes bailes carnavales- 

cos, durante as noites 
de 12,13, e 14 do vigente mez 

Oa proprietarioa do Polytbeama Pau- 
liata, tendo frite um grande aalfo neaae 
edifido, reaolveram inaognral-o com ea- 
pleadidos bailea earaavalaaeos, para oe 
qnaee Cõnvilam o reapeitavrl publico. 

Entradaa 
cadoiraa. 

IfOOO 

SORYÍTEIRAS AMERICANAS 
Produaem o melhor aorvete em des 

aainutoa e eom grande vantagem de con- 
tmirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 

todoayatema. 
Bm eonaeqoeaeia do grande aortimen- 

to qne mandamoa   vir e eontraeto qne 
temoa com o fabricante, podemoe ven- 

del-ae por atacado e • varejo, a preços 

BUA DE S. BENTO N. 36 
B. VAOi* 

Pedro P. Bitteneoort k Comp. 

SSB&o de S Luiz «■m Itú 
A 24 do mex enrrente findarão aa fe- 

riaa para oa alaanoa daquelle collegio. 
• a 27 rvabrir-eehto aa aulas do novo 

lectivo. 3—2 

ÍMI:1^ £ÍEl£í^lí^li^HiíEÍ^ÍÍ SEÍl) 
mm u ÍIARIA CENTRAL 
1^ li^lll^ Ire^iíltkâ 

DEPOSITO PERMANENTE DE 
CORTINAS,   CORTINADOS, 
Franjas, Borlas, Cordões, etc, etc. 

EICARBEGi-SE DE FIZER QniLQUER SERVIÇO DE 

n 

TAPECEIRO E ESTUFADOR  ,,„, 

8 RUA DO ROSÁRIO 81 
mmmwmmmmmm m>mmmmwmm<mm 

B.   P^LULO 
ESTEREOTTP   KIN3-8, MULO 

fâltima (goviiaiell 

Sabão  PLORKS  ANDINAS 
Extraoto  FLORM   ANDINAS 
Água do Toucador. FLORES   ANDINAS 
Loção Vegetal  PLORKS   ANDINAS 
Óleo  FLORB8   ANDINAS 
Brilhantina  PLORKS   ANDINAS 
Pó de Arroz  FLORES   ANDINAS 
Vinagre  FLORCS  ANDINAS 

VIOLET. 
Inventor do SABÃO BSAL de THBIDAOE a do SABÂ0 VBJBÜTOXM 

FABS8  + 29,BoulevarddesItaliens,29 + PABI8| 
Aohio-u n»i primipu* «MM da PirtUmtriti da Bunpa » d» Âmrif, 

XTixloo 
iI»ro-vfltd,o pai* J mdwoalak 

'atrlm 

OIéíIM Labarraque 
**. 

19, ru» JMob     ^ 

2l*UGO t FORTíF^ 

IPI1ÜU8 DIfiBSTIViS DE FANCBBATINAl 
dl DEPRKeNK 

Pharmaoeutieo de <• Claue, Fornecedor do* Hotpitae» de Parie 

A Panoreatlna empregada noa bospitaea de Paris, é o mais poderoso i 
{digestivo, que ee conheça, visto como tem a propriedade de digerir ea 
Itornar assimiláveis n&o aómente a carne e oa corpos gordurosos, maal 
I também o p&o, o amido c aafecolaa. I 
| Qualquer que soja a causa da intolerância dos alimentos, alteracSo, oul 
I ausência de sueco gástrico, inflammacao, ou ulceracOes do estômago, oul 
■do intestino, 3 a * pilulaa de Panoreatlna de Defraane depois da co-| 
Imida, sempre alcançam ea melhores resultados e aSu por isso prescriptaal 
■pelos médicos contra as leguintes affeccOea: 
iFalU do appeUte. 
fMAa dlgeatôee. 
> Vonttoa. 
> Flatolenoia aatomacal 

Oaatralaiaa. 
Ulceraçõea oano 
Enlernüdadea do flgade.' 
Emmagreoünanto. 

Anemia. 
Dlarrkea 
Dyaenterla- 

  Oaatritea. 
Seiiiiiii1eiiiila>lepwlai1iiromar,iTomltoBi[iiiani)mpanhani a grarldead 
PANCIEATMA DEFRESNE em rrasqninhos com a dose de 3 a 4 colbe-| 

radasinhaa depois da comida. 
ImciMdi DCPREaNS, antorda Peptona,  PAJU8, • m iodai u I 

COMSTIPAÇOES • MOLÉSTIAS do PEITO 

IXAROPE «TimKime» BRIANT| 
MU8, Phumti» BHIÂNT, 190, ru* de RMI, FAHIt^ 

TODAS é* rmmciTtm ratiMAflue 


